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Bebel participa
hoje de caminhada
com Lula, Alckmin,
Haddad, Marina
e Simone, em SP

A deputada Professora Bebel participará, em São Paulo, de
caminhada com o presidente Lula, encerrando a campanha de rua

Em seu último ato público pela
reeleição como deputada estadual,
Bebel estará hoje com o presidente
Lula e vice Geraldo Alckmin

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que concorre a um
terceiro mandato na Assembleia
Legislativa de São Paulo, participa
neste sábado, 3, do seu último ato
público de campanha, participan-
do de manifestação em São Paulo,
mais precisamente na avenida Pau-
lista, que deverá levar milhares de

manifestantes. Bebel participará, ao
lado do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), tam-
bém do último ato da campanha,
que será realizado na avenida Pau-
lista, que promete reunir milhares
de apoiadores, simpatizantes e mi-
litantes do PT e dos partidos Rede,
Psol, PC do B, PSB e PV. A10

Seis votos na urna: veja a ordem e evite erros no domingo
Quem for às urnas neste do-

mingo, 4 de outubro, encontrará
uma sequência maior de votos do
que nas eleições municipais. Nas
Eleições Gerais de 2026, cada elei-
tor fará seis escolhas, seguindo
uma ordem definida pela Justiça
Eleitoral: deputado federal, depu-
tado estadual, senador pela pri-
meira vaga, senador pela segunda
vaga, governador e presidente da
República.

A sequência é apresentada
automaticamente pela urna eletrô-
nica e não pode ser alterada. Para
facilitar a votação e evitar erros, a
recomendação da Justiça Eleitoral
é que o eleitor conheça previamen-
te a ordem dos cargos e, se dese-
jar, leve os números de suas esco-
lhas anotados em papel.

Confira a ordem dos votos
1º - Deputado federal
Número com 4 dígitos
2º - Deputado estadual

Número com 5 dígitos
3º - Senador - 1ª vaga
Número com 3 dígitos
4º - Senador - 2ª vaga
Número com 3 dígitos
5º - Governador
Número com 2 dígitos
6º - Presidente da República
Número com 2 dígitos

Atenção aos dois votos
para senador
Um dos pontos que merece

maior atenção neste ano é a eleição
para o Senado. Como estarão em
disputa duas das três cadeiras de
cada estado, o eleitor deverá votar
duas vezes para senador.

Os votos precisam ser dados a
candidatos diferentes. Caso o elei-
tor digite o mesmo candidato nas
duas vagas, o primeiro voto será re-
gistrado normalmente, mas o segun-
do será considerado nulo. A própria
urna exibirá uma mensagem de aler-
ta antes da confirmação.

Confira a tela antes de confirmar
Ao digitar o número, a urna apre-

sentará informações como nome, foto-
grafia, cargo e partido da candidatura. A
orientação é conferir essas informações
antes de apertar a tecla verde "Confir-
ma". Nos cargos de senador, governa-
dor e presidente também aparecem os
nomes e fotografias dos respectivos su-
plentes ou candidatos a vice.

Nas eleições para deputado fede-
ral e deputado estadual, também existe
a possibilidade do voto de legenda, quan-
do o eleitor vota apenas no partido. Já
nas eleições para senador, governador
e presidente, o voto é direcionado a uma
candidatura específica.

Urnas terão barra de progresso
As urnas utilizadas nas Eleições

2026 também apresentarão uma
novidade para auxiliar o eleitor du-
rante a votação. Uma barra de pro-
gresso na parte superior da tela in-
dicará os cargos em que o voto já foi
registrado e quantos ainda faltam

até a conclusão.
A votação só termina depois

que todas as etapas forem concluí-
das e a urna emitir o tradicional si-
nal sonoro acompanhado da men-
sagem "FIM".

Colinha de papel é permitida
Com números de dois, três,

quatro e cinco dígitos para memori-
zar, o eleitor pode levar uma "coli-
nha" em papel com os números dos
candidatos escolhidos, seguindo a
mesma ordem apresentada na urna.
Segundo o TSE, além de reduzir a
possibilidade de erro, a anotação
pode agilizar a votação e ajudar a
diminuir filas nas seções eleitorais.

O celular não pode ser utiliza-
do dentro da cabine de votação.
Também são proibidos equipamen-
tos como câmeras e outros disposi-
tivos capazes de registrar o voto. Por
isso, quem tiver os números salvos
no telefone deve passá-los para o
papel antes de entrar na cabine.

Divisão de Proteção e Bem-Estar Animal realiza cadas-
tro para mapear protetores em Piracicaba

Levantamento vai
identificar os protetores
de animais da cidade

Protetores independentes,
ONGs, associações, equipes e gru-
pos que atuam na proteção e no
bem-estar animal em Piracicaba
já podem realizar o cadastro ofi-
cial disponibilizado pela Divisão
de Proteção e Bem-Estar Animal.
A iniciativa busca reunir informa-
ções sobre quem atua diretamen-
te com a causa animal no municí-
pio e conhecer as principais de-
mandas enfrentadas no dia a dia.

O cadastro funciona como
um censo dos protetores de ani-
mais de Piracicaba, permitindo
identificar onde essas pessoas e
organizações atuam, quantos ani-
mais são assistidos e quais são as
principais dificuldades encontra-

das no trabalho de proteção e cui-
dado. O levantamento também
pretende contribuir para que as ações
e políticas públicas sejam planejadas
a partir de informações sobre a rea-
lidade do município.

O objetivo é contemplar
desde quem atua individual-
mente no cuidado de animais
em situação de abandono ou
vulnerabilidade até grupos e
entidades que realizam traba-
lhos contínuos ou mutirões.

O preenchimento é feito de
forma on-line. Para realizar o ca-
dastro, basta acessar a página ofi-
cial da Prefeitura de Piracicaba:
https://piracicaba.sp.gov.br/ser-
vicos/protetores-de-animais/.

LULA NO FLOW - I
A participação do presidente Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) no Flow Pod-
cast, na noite desta quinta-feira (1º),
estabeleceu um novo recorde de audi-
ência simultânea do programa no You-
Tube. A conversa com Igor Coelho che-
gou a 1,65 milhão de espectadores si-
multâneos e manteve média próxi-
ma de 1,5 milhão durante as quase
duas horas de transmissão.

LULA NO FLOW - II
O novo número superou o re-

corde que já pertencia ao próprio
Lula. Em outubro de 2022, duran-
te a campanha presidencial daque-
le ano, sua primeira participação
no Flow havia alcançado pico de
1,087 milhão de espectadores si-
multâneos. A entrevista desta quin-
ta, portanto, ampliou a marca em
mais de meio milhão de pessoas
conectadas ao mesmo tempo.

LULA NO FLOW - III
A entrevista ocorreu na mes-

ma noite em que estava previsto o
último debate presidencial da TV
Globo antes do primeiro turno.
Lula já havia anunciado que não
participaria do encontro e optou
pela entrevista ao Flow. Posterior-
mente, Flávio Bolsonaro (PL) tam-
bém desistiu do debate, e a Globo
cancelou a transmissão após deci-
sões judiciais de última hora que
alteraram as condições inicialmen-
te estabelecidas para o programa.

LULA NO FLOW - IV
Questionado sobre sua ausên-

cia, Lula criticou o formato dos
debates promovidos pela Globo.
Segundo o presidente, encontros
com vários candidatos e pouco
tempo para respostas acabam sen-
do "infrutíferos" e dificultam dis-
cussões mais aprofundadas sobre
o país. Lula afirmou que já estava
decidido a não comparecer ao de-
bate antes de seu cancelamento.

LULA NO FLOW - V
A decisão de não participar do

debate também foi alvo de críticas
dos adversários. Candidatos que
estavam previstos para o encontro
da Globo questionaram a ausência
de Lula e, posteriormente, também
a desistência de Flávio Bolsonaro.
O episódio fez com que o primeiro
turno terminasse sem um confron-
to direto entre os dois principais
candidatos nas pesquisas.

LULA NO FLOW - VI
Durante a entrevista, Lula fez

críticas diretas a Flávio Bolsonaro,
seu adversário na disputa presi-
dencial. O presidente empregou ter-
mos como "vira-lata" e "pessoa des-
qualificada" ao se referir ao sena-
dor. Também mencionou suspeitas
e investigações relacionadas a per-
sonagens do entorno político do
adversário.

LULA NO FLOW - VII
Outro assunto abordado foi o

caso envolvendo o banqueiro Da-
niel Vorcaro e o Banco Master. Lula
defendeu que as relações do em-
presário sejam investigadas e citou
o apresentador Luciano Huck ao
comentar pessoas que teriam man-
tido contato com Vorcaro.

LULA NO FLOW - VIII
Lula também voltou a abor-

dar as apostas esportivas on-
line. Durante a entrevista, afir-
mou que pretende restringir a
atuação das chamadas bets no
país e desafiou o Congresso Na-
cional a derrubar medidas ado-
tadas pelo governo sobre o se-
tor. O tema integrou uma en-
trevista que passou ainda por eco-
nomia, Supremo Tribunal Federal,
política externa e eleições.

PREVISÃO
Este idoso e cansado Capiau

desconfia que, com o grande nú-
mero de candidatos e candidatas à
Câmara Baixa, poderá surgir a
"bancada caipira", pois as candi-
daturas com domicílio eleitoral
na cidade têm, todas, amplas
chances de eleição, com apoio de
outros 644 municípios paulistas.
Na segunda, 5, sem pressa vamos
conferir e comentar terça, 6. Bom
voto, secreto e consciente.

Eleições: votar em
quem e para quê?

Antonio Carlos Formaggio

"(...) A Constituição certa-
mente não é perfeita. Ela pró-
pria o confessa ao admitir a re-
forma. Quanto a ela, discordar,
sim. Divergir, sim. Descumprir,
jamais. Afrontá-la, nunca." -
Ulysses Guimarães.

Esta frase foi uma das várias
quando o memorável político Ulys-
ses Guimarães, Presidente da As-
sembleia Nacional Constituinte,
em 1988, proferiu no dia de sua
promulgação. No próximo dia
05 de outubro, um dia após as
eleições deste 2026, esta frase
de tamanha importância para os
dias de hoje fará 38 anos.

Desde a redemocratização
do Brasil pós ditadura militar,
não me lembro de termos vivi-
do tempos tão difíceis para a
garantia de nossa frágil demo-
cracia. Nem mesmo a morte de
Tancredo Neves e a gestão de seu
vice, José Sarney, marcada por pro-
blemas de ordem econômica e soci-
al, colocaram em risco o recém ins-
taurado regime democrático.

Tampouco o impeachment de
Collor de Mello e o "escândalo" da
modelo sem calcinha no camarote
do homem do "topete", Itamar
Franco, bem como sucessivas tro-
cas de seus Ministros, chegaram a
periclitar o novo regime. Isto nos
faz refletir o porquê hoje estamos
tão pertos de cairmos num novo
regime autoritário, mesmo que com
ares de democracia e pinceladas de
normalidade jurídica.  A18
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Cuidado com o apriorismo!

Na última semana, denun-
ciamos dois perigos que ameaçam
o bom desenvolvimento dos estu-
dos e trabalhos de um historiador.
Tratamos dos males e dos desvios
que podem produzir as ideias e os
julgamentos que o historiador já pos-
sua antes de iniciar seu trabalho
analítico. Vimos como esses pré-
conceitos podem afetar insensí-
vel, mas poderosamente, o desen-
rolar de uma pesquisa. Igualmen-
te consideramos o subjetivismo,
fator que compromete muito os
resultados dessa pesquisa.

Vejamos agora um outro pe-
rigo... muito perigoso. Refiro-me
ao apriorismo, que é, na realida-
de, apenas uma forma específica
de pré-conceito: É a tendência
para iniciar os estudos e as pes-
quisas de um tema partindo de
um pressuposto teórico que se
tem como certo e que insensivel-
mente, se procura na pesquisa
demonstrar. A investigação his-
tórica deixa, assim, de procurar
saber o que na verdade aconte-
ceu, mas passa a ser a busca de
confirmações da teoria que, pre-
viamente, já se tinha como ver-
dadeira. Um pesquisador assim
mal encaminhado perde o senso
da objetividade; ele tende a des-
cartar ou desprezar informações

que vão de encontro a suas convic-
ções, e tende interpretar meras pro-
babilidades como certezas, e me-
ros indícios como provas daquilo
que quer demonstrar. Esse erro
básico, contrário a qualquer meto-
dologia científica, é muito comum.

Um acontecimento da His-
tória do Brasil é bem exemplo
característico disso.

Em 1897 se concluiu tragica-
mente, com um banho de sangue,
a Guerra de Canudos, a povoação
sertaneja que Antônio Conselheiro
conseguira transformar numa das
maiores do Estado da Bahia. Se-
gundo algumas estimativas, so-
mente Salvador seria mais populo-
sa do que Canudos, no momento
de sua maior expansão.

Numerosos estudos foram
publicados, tentando interpretar a
"realidade" de Canudos de acordo
com variadas tendências socioló-
gicas e ideológicas, desde Euclides
da Cunha, que se colocava numa
ótica positivista, até mais proxima-
mente interpretações marxistas,
que preferem ver em Canudos uma
"resistência ao latifúndio". Há, ain-
da, interpretações weberianas,
sociológicas de vários tipos etc. Sis-
tematicamente, todos os estudio-
sos do tema iniciavam suas pes-
quisas partindo de pressupostos
apriorísticos e eram levados a in-
terpretar o "fenômeno Canudos"
de acordo com suas teorias.

O primeiro (e praticamente o
único) pesquisador universitário
brasileiro que ousou se afastar da
tendência geral de analisar Canu-
dos a partir dos sucessivos mode-
los teóricos e ideológicos da moda,
e a usar como fonte primária, não
obras de literatura ou artigos de

jornal, foi o Prof. José Calasans
Brandão da Silva (1915-2001), da
Universidade Federal da Bahia.
Recordo sempre com saudades de
uma longa conversa que tive com
ele em Salvador, no ano 2000, já
no final de sua operosa vida. Op-
tando pela História Oral, ele prefe-
riu realizar pesquisa de campo di-
reta; entrevistou nos arredores do
local do conflito, na década de 1950,
muitas dezenas de pessoas que ha-
viam participado da luta ou tido
contato direto com combatentes.
Alguns dos depoentes não haviam
residido na Canudos de Antônio
Conselheiro, mas lá haviam estado
numerosas vezes, de modo que co-
nheciam o dia-a-dia e o modus vi-
vendi dos canudenses. Entre o fim
da guerra e a iniciativa de Cala-
zans, dezenas de obras haviam
sido publicadas sobre Canudos,
com análises e interpretações das
mais variadas, e a nenhum autor
havia ocorrido a ideia óbvia de en-
trevistar as próprias testemunhas
presenciais do conflito. Clichês e
ideias formadas sobre Canudos
caem redondamente por terra a
partir desses depoimentos.

Com base nos depoimentos
gravados e transcritos, Calasans
procurou entender e descrever a
realidade psico-sociológica de Ca-
nudos, que ele pôde reconstituir
com paciência e método científico.
A verdadeira Canudos, revelada
por Calasans, é bem diferente do
que supunham os positivistas da
passagem do século XIX para o XX,
entre os quais se inseriu Euclides
da Cunha. E também não foi uma
sociedade de tipo comunitário ou
socialista, como ainda hoje imagi-
nam historiadores influenciados

pela escola marxista.  Por exem-
plo, não é verdade que em todo
o arraial houvesse comunida-
de de bens. Sem dúvida, havia
um bom número de canuden-
ses que viviam em regime de
pobreza voluntária, à maneira
das ordens religiosas, mas na sua
grande maioria os moradores da
cidadela tinham bens particula-
res, coexistindo ricos, pobres e
integrantes de uma espécie de
"classe média". Havia casas de
melhor nível ao lado de casebres,
havia livre-iniciativa, havia co-
merciantes que concorriam en-
tre si, e até um estabelecimen-
to que, à maneira dos bancos,
emprestava dinheiro a juros.

Outra ideia que caiu por ter-
ra foi a do domínio total que An-
tônio Conselheiro teria exercido
em Canudos. Os depoimentos
mostram que o Conselheiro era
respeitado como fundador e ben-
feitor de Canudos, mas havia
moradores que o criticavam, que
não gostavam dele e até falavam
mal publicamente das suas re-
zas e pregações. A suposta
crença de que em Canudos se
acreditava no retorno do Rei
D. Sebastião, veiculada pela im-
prensa republicana da época e
repetida por Euclides, também
não tem o menor embasamento.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em His-
tória e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos e
Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba.

INTERATIVO

Criado em 1869, pelo naturalista alemão Ernest Heinrich
Haeckebel, o termo ecologia tem raiz grega: oikos (casa),
logos (estudo). A partir de 1900, a ecologia passou a ser

reconhecida como um grupo distinto da Ciência.

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Homem x Mulher (VII) - Pensadores 1
O livro "Psicanálise: Proble-

mas ao Feminino" do psicanalis-
ta Jorge Forbes (Ed. Papirus,
1996) tem em sua introdução
como grandes pensadores conce-
biam a mulher.

"Uma mulher estéril deve ser
substituída no oitavo ano; aque-
la que perdeu todos os filhos, no
décimo. A que só dá luz a filhas,
no décimo primeiro; aquela que é
azeda, imediatamente" (Código
de Manu, século XIII a.C.).

"A mulher é má. Cada vez
que tiver ocasião, toda mulher
pecará" (Buda, 600 a.C.).

"As mulheres, os escravos e
os estrangeiros não são cidadãos"
(Péricles, 450 a.C.).

Eurípedes, o dramaturgo, na
mesma época: "Os melhores ador-
nos de uma mulher são o silêncio
e a modéstia." Um pouco de-
pois, o pai da razão, Aristóte-

Há três anos juntamos gra-
na para nos casar, mas en-
gravidei há cinco meses.
Mesmo contrariados decidi-
mos interromper a gravi-
dez, mas há três meses en-
gravidei novamente. Ele
não quer casar agora e na
frente de minha família diz
que me quer e que assumirá
tudo. Mas quando estamos
sós é um gelo total. Sempre
me evita, desliga o telefone
na cara, se chateia com
tudo que digo ou faço, não
liga para saber do bebê nem
me acompanha nas consul-
tas. Penso em romper, mas
gosto dele e não quero de-
cepcionar minha família
sendo mãe solteira, mas
queria ser valorizada.
Sabrina.

A interrupção da primeira gravi-
dez talvez indique um desprepa-

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

O testemunho de gratidão é a fonte
permanente de inspiração

A verdadeira sabedoria,
não está em alimentar expectati-
vas, mas em cultivar a compre-
ensão. Quando compreendemos
as pessoas, os acontecimentos e
a nós mesmos, deixamos de exi-
gir que a vida corresponda aos
nossos desejos e passamos a aco-
lhê-la, como oportunidade per-
manente de aprendizado, cres-
cimento e evolução. É na com-
preensão, que nasce a serenida-
de, e é nela que a paz encontra o
seu verdadeiro lar. A gratidão, é
uma das mais elevadas expres-
sões da consciência humana. Ela,
não nasce da abundância mate-
rial, mas da capacidade de reco-
nhecer, que cada experiência vi-
vida, cada desafio superado e
cada encontro significativo, con-
tribuíram, para a construção da
pessoa que somos hoje. O verda-
deiro testemunho de gratidão,
não se limita às palavras. Ele se
manifesta na forma de viver, de
servir, de acolher e de transfor-
mar. Uma existência pautada
pela gratidão torna-se, natural-
mente, um exemplo silencioso
que inspira outras pessoas a
acreditarem na vida, no amor e
na força da esperança.

A pessoa imatura reage, a
madura reflete antes de agir. A
primeira, busca culpados e a se-
gunda, procura compreender as
causas. Uma alimenta o ressen-
timento, a outra cultiva o per-
dão, sem abrir mão da verdade
e da justiça. A maturidade, ensi-
na que, vencer uma discussão,
nem sempre significa vencer a si
mesmo. Muitas vezes, a maior
vitória, consiste em preservar a
paz interior, controlar as própri-
as emoções e responder, com sa-
bedoria onde antes, responderí-
amos por impulso. A inspiração,
não nasce apenas dos grandes
feitos, mas da coerência, entre
aquilo que pensamos, sentimos
e praticamos diariamente. São as
pequenas escolhas, repetidas
com amor e consciência, que edi-
ficam um legado capaz de atra-
vessar gerações. Quando com-
partilhamos nossas experiências
com sinceridade, mostramos aos
outros, que a superação, é possí-

vel, que os recomeços, fazem par-
te da caminhada e que a Luz in-
terior, nunca deixa de existir,
mesmo durante os períodos mais
escuros da vida.

Amados, queridos e fiéis
leitores. A verdadeira evolu-
ção, não acontece quando o
mundo muda para nos agra-
dar, mas quando, nós muda-
mos, a forma de enxergar,
sentir e agir diante do mun-
do. É nesse processo silencio-
so, que nasce a serenidade,
floresce a compaixão e se for-
talece o amor consciente. Quem
amadurece, compreende que os
conflitos, são passageiros, mas os
aprendizados, permanecem. Des-
cobre, que a paz, não depende da
ausência de dificuldades, e sim
da presença da sabedoria. E en-
tende, por fim, que evoluir espiri-
tualmente, é transformar cada
desafio, em uma oportunidade de
amar melhor, compreender mais
profundamente e viver com mai-
or plenitude. A verdadeira histó-
ria de uma pessoa, vive nas lem-
branças que desperta, nos valo-
res que transmite, nas atitudes
que inspira e no amor que deixa
como herança. Que estas linhas,
sejam mais do que um regis-
tro de memórias. Que seja, um
encontro, entre gerações, um
testemunho de gratidão e uma
fonte permanente de inspira-
ção. Enquanto houver, alguém
disposto a ler estas linhas e
transformá-las em palavras,
poderá recordar estas históri-
as e viver estes ensinamentos,
e o legado aqui construído
continuará presente. Porque a
gratidão, transforma o passa-
do em sabedoria, ilumina o
presente com serenidade e
abre o futuro para infinitas
possibilidades. E toda vida,
que aprende a agradecer, tor-
na-se, inevitavelmente, uma
fonte permanente de inspira-
ção para o mundo. O primeiro
passo é vencer a si mesmo. Se-
guimos em reflexão. E com a
estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Esperanças domingueiras

Adilson Roberto Gonçalves

O primeiro turno das eleições
gerais no Brasil acontecem neste
domingo, 4 de outubro. Mais uma
vez estamos frente a frente com es-
colhas fáceis, mas que o avanço da
extrema direita torna difíceis. São
várias as candidaturas para depu-
tado estadual e deputado federal
do campo progressista, de pessoas
verdadeiramente comprometidas
com o avanço social, com as ga-
rantias constitucionais, com a ci-
ência, educação, cultura e bem-es-
tar geral. Tenho na Sâmia Bomfim
e na Mariana Conti as minhas es-
colhas, para federal e estadual, res-
pectivamente, com todo respeito à
divergência, mesmo porque nin-
guém que me seja minimamente
respeitável intelectualmente vota-
ria em candidatos que carreguem
o sobrenome Bolsonaro ou que apoi-
em ou sejam apoiados por mem-
bros dessa nefasta família.

Após a divulgação de novo
conjunto estarrecedor de contatos
entre Flávio Bolsonaro e o ex-ban-
queiro criminoso Daniel Vorcaro
em que o senador insistiu por con-
tatos com criminoso antes da pri-
são (a expressão "estarei contigo
sempre" ficará estampada na crô-
nica político-policial para a eterni-
dade), pergunto como é que o se-
nador ainda é mantido na disputa
eleitoral? Além disso, as orgias ban-
cadas por Vorcaro - além de uma
questão pessoal, de foro íntimo,
bem íntimo - tinham quais interes-
ses escusos envolvidos? Que forças
espúrias, antirrepublicanas e cor-
ruptoras movem a política nacio-
nal para agir contrariamente aos
mais comezinhos interesses da po-
pulação? E não nos esqueçamos de

todos os candidatos a governador
e aos parlamentos federais e esta-
duais que apoiam tal candidato,
incluindo o governador paulista
que tenta a reeleição.

Mesmo quem tenta se desven-
cilhar do enrosco de terem ungido
o filho como representante da ex-
trema direita continua não disfar-
çando a semelhante índole à qual
pertence. Por exemplo, quem leu
Lygia Maria na Folha de S. Paulo
de 28/9, pela primeira vez, vai acre-
ditar que suas colunas refletem a
realidade política brasileira e têm
um viés contrário ao bolsonarismo.
Ela foi buscar em Sérgio Buarque
de Hollanda uma suposta explica-
ção para o "o senador cordial", em
referência ao atual presidente do
Congresso Nacional, mas não é
assim. Gostaria de ter visto a
pertinente crítica feita a Davi Al-
columbre - com seus carinhosos
recados a Daniel Vorcaro - re-
produzida a outro senador can-
didato a presidente da Repúbli-
ca - sim, é de Flávio Bolsonaro que
se fala - com envolvimento "cordi-
al" com o ex-banqueiro preso mui-
to mais explícito e profundo.

Mesmo com alvissareiro resulta-
do do Datafolha às vésperas da elei-
ção, todo alerta se faz necessário. Esta-
mos na reta final das eleições e as-
sistimos à realidade de três amea-
ças antes inimagináveis: 1) o Esta-
do é laico, mas é gritante a influên-
cia religiosa na jurisprudência e
nas decisões políticas; 2) a Justiça
Eleitoral, antes magnânima, atua
escandalosamente em favor do
grupo político que indicou os atu-
ais presidente e vice-presidente do
TSE; e 3) um governo estrangeiro
impõe condições eleitorais para não
sancionar nosso país, exigindo o fa-
vorecimento de candidatos da di-
reita e extrema direita.

Quanto ao último alerta, no-
minado e vencido o verdadeiro ini-
migo que está vindo de fora, Lula
terá de fazer um trabalho hercúleo
para restabelecer uma política de
valorização dos princípios latino-
americanos, mesmo com governos
vizinhos de direita. Finda a quími-
ca, que a física da ação e reação
revele a efemeridade do reinado de
Donald Trump, a ser corroído pe-
las eleições de meio de mandato
nos EUA em breve.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

les, saía-se com esta: "A mu-
lher é por natureza inferior ao
homem; deve, pois, obedecer
(...) O escravo não tem vonta-
de; a criança tem, mas incom-
pleta; a mulher tem, mas im-
potente." "A mulher deve
aprender em silêncio, com ple-
na submissão. Não consinto que
a mulher ensine nem domine o
marido, apenas que se mantenha
em silêncio" (São Paulo, século I).

"Os homens são superiores
às mulheres, porque Deus lhes
outorgou a preeminência sobre
elas. Os maridos que sofram de-
sobediência de suas esposas po-
dem castigá-las: deixá-las sozi-
nhas em seus leitos e até mesmo
golpeá-las." (Maomé, século VII).

Tais citações demonstram
como os homens pensam mal a
mulher. Na próxima edição pu-
blicaremos mais.

ro para o casamento. Porém me
chama a atenção esse "descuido"
da segunda gravidez. Ficou-me a
forte impressão que, inconscien-
temente você procura uma forma
de precipitar para já a realização
do projeto de vida a dois. Esse é
um desejo que não aparece nele
da mesma intensidade que em
você. Suas queixas quanto às
maneiras dele com você e sua gra-
videz reforçam essa hipótese.
O significado do casamento é
diferente nas pessoas ainda
mais em se tratando de homem
x mulher. A gravidez dá rea-
lismo aos projetos de vocês,
mas decidiram abortar tal
projeto. Não é curioso que dois
meses depois você fique nova-
mente grávida? E mais, que com
a segunda gravidez ele passe a lhe
destratar? Ele evita você ou o ca-
samento? Talvez ele queira que
você assuma o rompimento para
se livrar da culpa.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

IAA vai ganhar nova
unidade de saúde com
oito consultórios

A Prefeitura de Piracicaba
iniciou na sexta-feira, 2/10, as
obras de construção da nova
unidade de saúde do bairro
IAA. A iniciativa faz parte do
programa Saúde nos Bairros,
que prevê melhorias e ampliação
da estrutura da rede municipal de
saúde, com o objetivo de qualificar
o atendimento à população.

A nova unidade do IAA será
construída pelo sistema modular,
método que utiliza módulos pré-fa-
bricados para agilizar a execução
da obra e a implantação da estru-
tura. Com 678,49 metros quadra-
dos de área, a unidade contará com
oito consultórios, consultório odon-
tológico, sala de observação, sala
de medicação, reidratação e coleta
de exames, sala de imunização, sala
de acolhimento e sala destinada à
realização de práticas coletivas.

A estrutura também terá far-
mácia, sala de esterilização, área de
utilidades, lavanderia, almoxa-
rifado, copa e sanitários mas-
culinos e femininos, incluindo
banheiros acessíveis para pes-
soas com deficiência (PCD).

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, o início da obra representa mais
um avanço na reestruturação da
rede municipal de Saúde. "Estamos
avançando com o Saúde nos Bair-
ros, levando investimentos em in-
fraestrutura e ampliando a capaci-
dade de atendimento da nossa rede
municipal de saúde. Depois do Bos-
ques do Lenheiro e do Parque Piraci-
caba, iniciamos agora a construção da
unidade do IAA, com uma estrutu-
ra moderna, planejada para ofere-
cer mais conforto aos pacientes e
melhores condições de trabalho aos
profissionais", afirmou.

Obra que começou nesta sexta-feira faz parte do programa Saúde nos Bairros
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A fé no palanque como instrumento de poder

Lilian dos Santos Lacerda

Talvez uma das disputas
mais importantes da política
brasileira contemporânea não
esteja acontecendo apenas en-
tre partidos, candidatos ou pro-
jetos de governo, mas também
em torno da capacidade de de-
finir aquilo que uma sociedade
deve considerar sagrado.

O episódio recente envol-
vendo Nossa Senhora Apareci-
da é revelador desse movimento.
A circulação de uma informação
falsa sobre uma suposta intenção
de retirar da santa o título de Pa-
droeira do Brasil foi suficiente para
deslocar uma disputa eleitoral para
o campo da defesa da fé

Soa muito inquietante
quando uma eleição começa a
ser disputada também no terri-
tório da fé. Não porque religião
e política devam permanecer ne-
cessariamente separadas, como se
pessoas religiosas precisassem dei-
xar suas convicções na porta da
igreja antes de entrar na vida pú-
blica. O problema começa quando
a fé deixa de ser uma dimensão da
experiência humana e passa a ser
utilizada como tecnologia de poder.

Esse deslocamento não acon-
tece por acaso. A religião ocupa um
lugar importante na formação da
experiência social brasileira e, jus-

tamente por isso, possui uma enor-
me capacidade de produzir identi-
ficação. A fé oferece pertencimen-
to, organiza valores e permite que
experiências individuais sejam in-
seridas em uma narrativa coletiva.
Quando essa dimensão é incor-
porada à disputa política, o voto
pode deixar de ser apresentado
como uma escolha entre proje-
tos e passar a ser vivido como
uma tomada de posição diante de
uma suposta ameaça moral.

A expansão da presença
evangélica na política brasileira
precisa ser compreendida den-
tro desse processo, mas sem
cair na simplificação de imagi-
nar os evangélicos como um grupo
politicamente uniforme. O Censo de
2022 confirmou uma transforma-
ção importante no perfil religioso
do país, com a redução da propor-
ção de católicos e o crescimento dos
evangélicos, enquanto também
aumentou o número daqueles
que se declaram sem religião.

De outra parte, paralela-
mente, lideranças e parlamen-
tares evangélicos ampliaram sua
presença no Congresso, nas as-
sembleias legislativas e nas câ-
maras municipais. Essa presen-
ça, porém, reúne diferentes de-
nominações, partidos, posições
econômicas e interpretações so-
bre a própria relação entre reli-
gião e Estado. O fenômeno, por-
tanto, não pode ser explicado
pela existência de uma vontade
política única dos evangélicos,
mas pela crescente capacidade
de organizações religiosas par-
ticiparem da produção de iden-
tidades e de disputas públicas.

É justamente essa capacidade
que interessa à política. Em uma
sociedade marcada pela precariza-
ção de relações sociais e pela sensa-
ção de insegurança diante de mu-
danças econômicas e culturais, es-
ses vínculos adquirem um valor
político extraordinário. A questão
não está, portanto, em perguntar
por que determinadas pessoas reli-

giosas votam em determinados
candidatos, como se estivessem
simplesmente obedecendo a uma
liderança. A questão mais profun-
da é compreender por que certos
discursos políticos conseguem
transformar necessidades concre-
tas em identidades políticas tão re-
sistentes à contestação.

É nesse ponto que a manipu-
lação precisa ser entendida de ma-
neira menos ingênua. Manipular
não significa necessariamente con-
vencer alguém de uma mentira
contra sua vontade. A manipula-
ção pode ocorrer quando uma ex-
periência real de medo, perda ou
insegurança é organizada por uma
narrativa que oferece uma explica-
ção conveniente para ela. O sofri-
mento existe, mas sua causa é des-
locada. A precariedade pode dei-
xar de ser relacionada às estrutu-
ras econômicas e passar a ser atri-
buída à decadência moral. A inse-
gurança deixa de ser discutida
como problema social e passa a ser
associada a grupos que suposta-
mente ameaçariam a família, a re-
ligião ou a pátria. A insatisfação
deixa de produzir uma pergunta
sobre as condições de vida e passa
a produzir um inimigo.

É nesse deslocamento que a
teoria crítica se torna necessária,
porque não basta perguntar se de-
terminada pessoa foi enganada. É
preciso perguntar por que determi-
nada narrativa encontra condições
para ser aceita e quem se beneficia
quando uma contradição social é
transformada em conflito moral.
O poder não funciona apenas proi-
bindo ou impondo. Ele também
organiza a maneira como as
pessoas interpretam aquilo que
vivem. Quando uma sociedade
marcada por desigualdades, inse-
guranças e frustrações recebe ex-
plicações que transformam proble-
mas históricos em conflitos entre
bons e maus, a complexidade da
realidade é substituída por uma
narrativa mais simples e emocio-
nalmente mais satisfatória.

Outra dimensão a esse pro-
blema porque a adesão política
não se produz somente no cam-
po das ideias. Ela também en-
volve identificação. As pessoas
podem reconhecer em um líder
não apenas alguém que apresen-
ta propostas, mas alguém que
parece encarnar os valores do
grupo ao qual desejam pertencer.
A força dessa identificação aumen-
ta quando o líder se apresenta
como aquele que protege algo
ameaçado. A política passa então a
oferecer uma espécie de segurança
psíquica diante de um mundo per-
cebido como instável. Quanto
maior a ameaça, mais necessá-
rio pode parecer aquele que
promete proteger o grupo dela.

É por isso que a associação
entre fé, pátria e política merece
tanta atenção. O nacionalismo
cristão não se resume à partici-
pação de cristãos na política e
tampouco representa todos os
evangélicos ou todos os cristãos.
O problema surge quando deter-
minada concepção religiosa
passa a ser apresentada como
fundamento da própria identi-
dade nacional, criando a ideia
de que existe uma maneira au-
tenticamente brasileira de crer,
viver e organizar a sociedade. A
partir daí, aqueles que não com-
partilham dessa visão podem
ser deslocados simbolicamente
para fora daquilo que se define
como o verdadeiro povo.

Essa operação pode adqui-
rir contornos ainda mais gra-
ves quando se aproxima de con-
cepções racializadas de naciona-
lidade. O nacionalismo branco
e o nacionalismo cristão não são
fenômenos idênticos, e não de-
vem ser confundidos. Podem,
entretanto, encontrar pontos de
contato quando a ideia de uma
nação ideal é associada simul-
taneamente a uma determina-
da religião, moralidade, família
e concepção de pertencimento.
Nesse caso, a disputa política

deixa de envolver apenas dife-
rentes projetos de sociedade e
passa a disputar quem teria le-
gitimidade para representar a
própria nação.

O paradoxo é que a religião,
ao ser utilizada dessa maneira,
pode acabar produzindo justa-
mente o contrário daquilo que
muitas tradições religiosas afir-
mam defender. Uma experiên-
cia que poderia oferecer acolhi-
mento, comunidade e elabora-
ção do sofrimento é transforma-
da em mecanismo de diferenci-
ação. A fé passa a dizer não ape-
nas aquilo em que se acredita,
mas também quem deve ser te-
mido.  E quando a polít ica
aprende a utilizar essa lingua-
gem, encontra uma maneira
particularmente eficaz de trans-
formar diferenças sociais em
antagonismos morais.

O que está em jogo, portan-
to, não é retirar a religião da
política. Isso seria incompatível
com uma sociedade democráti-
ca e plural. Pessoas religiosas têm
o mesmo direito de participar da
vida pública que pessoas sem reli-
gião, e suas convicções podem
legitimamente orientar suas es-
colhas políticas. A questão de-
mocrática começa quando uma
convicção particular pretende
adquirir o estatuto de verdade
pública obrigatória e quando a
disputa eleitoral passa a ser or-
ganizada pela oposição entre
aqueles que supostamente de-
fendem o sagrado e aqueles que
supostamente o ameaçam.

A laicidade, nesse senti-
do, não é uma guerra contra
a fé. É uma proteção contra a
transformação da fé em ins-
trumento de autoridade po-
lítica. Ela garante que o Es-
tado  não  prec ise  esco lher
uma religião para reconhecer
a dignidade de seus cidadãos
e que nenhum cidadão preci-
s e  p r o f e s s a r  d e t e r m i n a d a
crença para ser considerado

plenamente pertencente à co-
munidade nacional.

Talvez seja essa a disputa que
esteja por trás dos episódios recen-
tes. Não se trata apenas de saber
qual candidato consegue mobilizar
mais símbolos religiosos, mas de
perceber o que acontece com a de-
mocracia quando a política passa a
disputar o lugar da fé. Quando o
candidato se apresenta como de-
fensor de Deus, da família e da
pátria, ele não está apenas pedindo
um voto. Está tentando ocupar um
lugar simbólico no qual contestá-
lo pode significar, para o eleitor,
contestar aquilo que dá sentido à
própria identidade.

É aí que a manipulação en-
contra sua forma mais sofisti-
cada. Ela não precisa obrigar
ninguém a acreditar em algu-
ma coisa. Basta fazer com que
uma escolha política pareça ser
uma questão de pertencimento,
uma questão de sobrevivência
moral, uma questão de defesa
contra um inimigo. Quanto
mais a política consegue se apre-
sentar como proteção do sagra-
do, menos espaço sobra para
discutir aquilo que deveria es-
tar no centro de uma eleição:
quais interesses estão sendo
defendidos, quais condições
materiais serão modificadas,
quem será beneficiado pelas de-
cisões e que sociedade está sen-
do construída.

A fé não precisa abandonar
a política. A política é que preci-
sa abandonar a pretensão de
falar em nome da fé. Porque
quando um projeto de poder
consegue convencer uma socie-
dade de que votar nele é uma for-
ma de defender Deus, a escolha
deixa de ser apenas eleitoral.

Lilian dos Santos Lacerda
psicanalista, pedagoga e
artista visual. Pesquisa
as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

Quando a polarização chega ao
Supremo, quem protege a eleição?

Ronaldo Castilho

A poucos dias do primeiro tur-
no de 2026, a polarização brasilei-
ra já não cabe nas campanhas, nas
redes sociais ou nas discussões de
família. Ela também influencia a
maneira como parte do público ob-
serva o Supremo Tribunal Federal.
Uma decisão favorável ao candi-
dato de preferência é recebida como
prova de justiça; uma decisão con-
trária, como prova de perseguição.
Esse reflexo é perigoso. O tribunal
pode e deve ser criticado, mas seus
atos precisam ser examinados pe-
los fundamentos, pelos procedi-
mentos e pelas consequências, não
apenas pelo lado político que even-
tualmente se beneficia deles.

É natural que ministros dis-
cordem. A Constituição reúne di-
reitos que podem entrar em ten-
são, especialmente durante uma
campanha: liberdade de expressão,
proteção da honra, igualdade en-
tre candidaturas e integridade do
voto. O problema começa quando
toda divergência jurídica passa a
ser narrada como uma batalha
entre campos partidários. Nesse
ambiente, a suspeita de parcialida-
de pode surgir antes mesmo de o
eleitor conhecer o processo. E, se
decisões semelhantes parecem re-
ceber tratamentos diferentes, cabe
ao próprio Judiciário explicar com
clareza as razões dessa diferença.

A discussão se tornou mais
urgente em 2026 porque a disputa
eleitoral também acontece nas pla-
taformas digitais. Em março, o Tri-
bunal Superior Eleitoral concluiu a
aprovação das regras do pleito, in-
cluindo normas para o uso de inte-
ligência artificial na campanha. Em
julho, anunciou acordos de coope-
ração com plataformas para en-
frentar a desinformação. São me-
didas voltadas a um problema real,
mas sua aplicação exige critérios
públicos, decisões proporcionais e
possibilidade de contestação. Pro-

teger a eleição e preservar a liber-
dade de expressão são deveres que
precisam ser cumpridos ao mesmo
tempo. www.tse.jus.br

Nesse cenário, ainda é possível
considerar moderados alguns inte-
grantes do Supremo? Sim, desde que
"moderação" descreva uma conduta
observável, e não uma preferência pes-
soal por determinado ministro. Mode-
rado é quem reconhece os limites do
próprio poder, fundamenta suas deci-
sões, aceita a revisão pelos colegas e
aplica o mesmo critério a adversários
e aliados. Um voto firme pode ser
moderado quando respeita esses
princípios. Uma fala de tom sereno
pode deixar de sê-lo se encobrir
uma decisão arbitrária.

Aristóteles via a prudência
como uma virtude necessária para
decidir bem diante das circunstân-
cias concretas. Montesquieu aler-
tou para o risco da concentração
de poder e defendeu instituições
capazes de impor limites umas às
outras. Essas ideias ajudam a
compreender por que o tempe-
ramento individual de um juiz,
embora relevante, não basta. A
confiança em um tribunal de-
pende de regras de distribuição
dos processos, de decisões justifi-
cadas e da força do julgamento
colegiado. Instituições sólidas não
podem depender da esperança de
que todos os seus integrantes se-
jam pessoalmente prudentes.

John Locke, ao tratar do go-
verno limitado, sustentou que a
autoridade política existe para pro-
teger direitos e deve atuar segun-
do leis conhecidas. Seu pensamen-
to oferece uma medida útil para
avaliar o poder judicial em ano elei-
toral. Quando uma decisão inter-
fere na circulação de uma mensa-
gem ou no alcance de uma candi-
datura, o cidadão precisa conseguir
identificar a regra aplicada e en-
tender por que ela também valeria
para o adversário. A previsibilida-
de não elimina os conflitos, mas
impede que a Justiça pareça mu-
dar de princípio conforme muda o
personagem envolvido.

Alexis de Tocqueville perce-
beu que a democracia pode ser
pressionada pela força da opi-
nião dominante. Hannah Aren-
dt, ao refletir sobre política e
verdade, mostrou como a des-
truição de uma realidade fac-
tual compartilhada comprome-
te o debate público. Nas eleições
atuais, essa preocupação ganha

uma velocidade que nenhum
dos dois poderia ter imaginado:
uma acusação falsa pode alcan-
çar milhões de pessoas antes de
ser verificada. Combater a men-
tira deliberada é necessário. Ao
mesmo tempo, chamar toda crí-
tica incômoda de desinformação
empobrece a democracia e am-
plia o poder de quem decide o
que pode circular.

James Madison, um dos au-
tores de O Federalista, partia do
reconhecimento de que interesses
e facções fazem parte da vida polí-
tica. Sua resposta não era imagi-
nar governantes livres de preferên-
cias, mas organizar instituições
capazes de conter abusos. O racio-
cínio também serve ao Supremo.
Ministros têm trajetórias e visões
de mundo; por isso mesmo, proce-
dimentos transparentes e decisões
colegiadas são indispensáveis. A
pergunta relevante não é se um
magistrado jamais teve opinião,
mas se consegue submeter sua atu-
ação a regras que não escolheu para
favorecer um lado.

Norberto Bobbio insistiu na
importância das regras do jogo
democrático. Elas valem justa-
mente quando o resultado de-
sagrada a quem está no poder
ou a quem deseja conquistá-lo.
Jürgen Habermas, por sua vez,
associou a legitimidade demo-
crática à possibilidade de deba-
te público e de justificação raci-
onal das decisões. Aplicadas ao
STF, essas reflexões sugerem
uma exigência simples: quanto
maior o impacto político de uma
decisão judicial, mais compre-
ensíveis devem ser seus funda-
mentos para o cidadão.

John Rawls acrescenta outra
perspectiva: uma sociedade demo-
crática precisa oferecer razões que
possam ser apresentadas publica-
mente a pessoas com convicções
diferentes. Nenhum ministro será
capaz de convencer todos os eleito-
res de que acertou. Mas deve ser
capaz de explicar uma decisão sem
depender da identidade do candi-
dato beneficiado ou prejudicado.
Em uma eleição polarizada, esse
esforço de justificação é uma for-
ma concreta de respeito a quem
discorda. Também permite que a
crítica seja dirigida ao argumento
jurídico, em vez de se reduzir à sus-
peita sobre a pessoa que julgou.

O eleitor votará em 4 de ou-
tubro para escolher presidente,

governadores, senadores e de-
putados; se necessário, haverá
segundo turno em 25 de outu-
bro. A composição do Senado
importa especialmente nesse
debate, pois a Casa participa
da escolha de ministros do Su-
premo e  tem competência
constitucional para julgá-los
em processos de responsabili-
dade. Isso não transforma a
eleição em um plebiscito so-
bre o tribunal, mas torna le-
gítimo perguntar aos candida-
tos  como pretendem exercer
essas atribuições. Prometer
submissão automática ao STF
ou hostilidade permanente a
ele são respostas igualmente
pobres. www.tse.jus.br A críti-
ca séria à Corte precisa ser li-
vre. Ministros exercem poder
público e devem prestar contas de
suas decisões. Também precisam
poder julgar sem ameaças e sem a
expectativa de agradar à maioria do
momento. Entre a imunidade à crítica
e a campanha para desacreditar
qualquer decisão desfavorável exis-
te o espaço democrático da cobran-
ça fundamentada. É nesse espaço
que o eleitor pode distinguir uma
proposta concreta de aperfeiço-
amento institucional de um dis-
curso feito apenas para mobili-
zar ressentimentos.

A polarização provavelmente
não desaparecerá depois da apu-
ração. Por isso, a pergunta decisi-
va de 2026 vai além de quem ven-
cerá a eleição: as instituições con-
seguirão aplicar as mesmas regras
quando o vencedor e o derrotado
trocarem de lugar? O Supremo for-
talecerá sua autoridade se mostrar
que seus critérios resistem a essa
troca. Os políticos fortalecerão a
democracia se aceitarem esses cri-
térios mesmo quando perderem. E
o eleitor fará sua parte ao exigir
coerência de todos, inclusive da-
queles com quem concorda.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, articulista e profes-
sor de História, Geografia,
Filosofia e Sociologia. Pos-
sui pós-graduação em Jor-
nalismo Digital, é bacharel
em Teologia e Ciência Polí-
tica e tem MBA em Gestão
Pública, com ênfase em
Cidades Inteligentes.
Também é membro do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP).

SP-304SP-304SP-304SP-304SP-304
Linhas do transporte
público retomam itinerários

Com a conclusão das obras
na Rodovia Geraldo de Barros
(SP-304), seis linhas do trans-
porte público coletivo de Piraci-
caba voltarão a circular pelos
itinerários originais a partir
deste sábado, 03/10.

A mudança contempla as li-
nhas 400 - Artemis/TVS (Termi-
nal Vila Sônia); 408 - Vale do Sol/
TVS; 401 - Artemis/TCI (Terminal
Central de Integração); 415 - Vida
Nova/TVS; 416 - Uninoroeste/TVS
e 430 - Parque Piracicaba/TCI.

Com a retomada dos itinerá-
rios, as linhas 400, 408, 415 e 416
deixarão de circular pela Rodovia
Hermínio Petrin e voltarão a aten-
der o trajeto pela rua Paulínia e
avenida Euclides Figueiredo.

A linha 401 - Artemis/TCI,
aos finais de semana, no senti-
do bairro/TVS, também retoma-
rá o itinerário original, passan-
do pela rua Paulínia e avenida
Euclides Figueiredo.

Já a linha 430 - Parque
Piracicaba/TCI, no sentido
bairro/TCI, voltará a circular
pelo trajeto original.  Após
passar pela rua Paulínia, na
altura da UBS Parque Piraci-
caba, seguirá para o TCI uti-
lizando o novo viaduto e as
ruas Olívia Gobbo Nardelli e
Virgínia Prata Gregolin.

Outras informações sobre
os itinerários podem ser consul-
tadas no site:  https://
piramobilidade.com.br/.
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Código de Conduta: limites que fortalecem o STF

Max Pavanello

Nos artigos anteriores des-
ta série, tratamos das propos-
tas da OAB-SP para a composi-
ção do Supremo Tribunal Fede-
ral e para a redução de sua
competência criminal. Outra
medida está diretamente relacio-
nada à confiança da sociedade na
Corte: a criação de um Código de
Conduta para seus ministros.

A proposta não nasceu da atual
crise do STF. Sua discussão come-
çou no âmbito da Comissão de Es-
tudos para a Reforma do Judiciá-
rio ainda em 2025 e, em janeiro
deste ano, a OAB-SP encaminhou
formalmente ao Supremo uma pro-
posta de resolução sobre o tema.

Para Patricia Vanzolini, ex-
presidente da OAB-SP e integrante
da Comissão, o Código representa
uma resposta institucional à neces-
sidade de regras mais claras de
conduta, tema que ganhou ainda
maior relevância diante da atual
crise de confiança no Judiciário.

O que propõe a OAB-SP
A premissa é simples: a in-

dependência assegurada aos
ministros não dispensa regras
claras de comportamento.

A proposta estabelece normas
específicas sobre conflitos de inte-
resses, impedimento, relações pes-
soais e profissionais, recebimento
de presentes, participação em even-
tos e transparência. Prevê, ainda,
regras relacionadas à atuação de
parentes, interesses pessoais no re-
sultado das causas e situações ca-
pazes de comprometer a indepen-
dência ou a aparência de imparcia-
lidade do julgador.

Mas já não existem re-
gras de conduta?

Há quem sustente que um Có-
digo de Conduta específico seria
desnecessário porque a Lei Orgâ-
nica da Magistratura Nacional
(LOMAN) já estabelece deveres e
vedações aos magistrados e, desde
2008, existe o Código de Ética da
Magistratura Nacional, instituído
pelo Conselho Nacional de Justiça.

O argumento merece conside-
ração, mas não encerra a discussão.

A LOMAN estabelece deve-
res gerais, como a exigência de
conduta irrepreensível na vida
pública e particular. O próprio
CNJ reconheceu, ao instituir o
Código de Ética da Magistratura,
a necessidade de detalhar os prin-
cípios previstos na legislação.

O Código de 2008 avançou ao
estabelecer princípios relacionados
à independência, imparcialidade,
transparência, prudência, integri-
dade, dignidade e decoro. Suas pró-
prias disposições afirmam que es-
ses preceitos complementam os de-
veres funcionais decorrentes da
Constituição, do Estatuto da Ma-
gistratura e das demais leis.

Há, porém, uma particula-
ridade fundamental quando se
trata do Supremo Tribunal Fe-
deral: o CNJ não exerce contro-
le administrativo ou disciplinar
sobre o STF e seus ministros. O
próprio Supremo já assentou
que a competência do Conselho
alcança os órgãos e magistra-
dos situados abaixo da Corte.

Essa singularidade ajuda a
explicar a importância da discus-
são sobre um Código de Conduta
específico para o STF.

Não se trata, portanto, de
substituir a LOMAN ou o Códi-
go de Ética da Magistratura.
Trata-se de estabelecer parâme-
tros mais específicos para situ-
ações próprias dos integrantes
da mais alta Corte do País.

Não basta ser imparcial
Talvez esteja aqui o ponto cen-

tral da proposta.
A legitimidade da Justiça não

depende apenas de decisões juridi-
camente corretas. Depende também
da confiança de que aquele que jul-
ga não possui interesses capazes de
interferir em sua decisão.

Regras objetivas protegem as
partes, mas também protegem o
próprio ministro e a instituição.

Quando os limites são pre-
viamente conhecidos, reduz-se
o espaço para interpretações ca-
suísticas e para que cada episó-
dio se transforme em nova cri-
se de credibilidade.

Conduta também no
ambiente digital

A OAB-SP avançou posteri-
ormente nesse debate ao apre-
sentar também um Código de
Ética Digital, complementar ao
Código de Conduta.

A proposta estabelece parâme-
tros para manifestações em redes
sociais, comunicações relacionadas
ao exercício do cargo, preservação
de informações sigilosas e utiliza-
ção de meios digitais, consideran-
do os novos desafios impostos pela
tecnologia à atividade judicial.

A atuação institucional de um
magistrado hoje não se limita ao
plenário ou aos autos. Mensagens
eletrônicas, redes sociais e outras
formas de interação digital tam-
bém podem produzir consequênci-
as para a percepção de independên-
cia e imparcialidade.

Questões para o debate
A instituição de um Código de

Conduta também suscita questões
importantes: qual deve ser o alcan-
ce dessas regras? Quem fiscalizará
seu cumprimento? Quais consequ-
ências decorrerão de sua violação?
E como compatibilizar controle éti-
co com independência judicial?

Esses pontos são particularmen-
te relevantes justamente porque os
ministros do STF não estão submeti-
dos ao controle disciplinar do CNJ.

São questões que precisarão
ser definidas no debate e no aper-
feiçoamento da proposta.

Limites também protegem
Independência judicial não

significa ausência de limites. Re-
gras claras de conduta não en-
fraquecem o Supremo. Ao con-
trário, protegem seus ministros
e fortalecem a autoridade e a
credibilidade da instituição.

Max Pavanello, advogado,
conselheiro da OABSP, pre-
sidente do PDT de Piracica-
ba, gerente de Segurança
Pública de Piracicaba

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

ILPI é um
lar: cuidar
também exige
compreender
limites

Quando uma pessoa idosa
passa a viver em uma Instituição
de Longa Permanência para Ido-
sos, a mudança envolve muito
mais do que um novo endereço.
Há uma história de vida, víncu-
los afetivos, hábitos e necessida-
des que precisam ser respeitados.
Há também uma família que,
muitas vezes, chega com dúvidas,
preocupações e expectativas sobre
o cuidado que será oferecido.

Uma dessas expectativas
merece nossa atenção: a ideia de
que a instituição resolverá todos
os problemas e oferecerá a mes-
ma assistência de um hospital.
Precisamos conversar sobre isso
com clareza e sensibilidade. Uma
ILPI é um espaço de moradia,
acolhimento, convivência, prote-
ção e cuidados de longa perma-
nência. Não é hospital nem uni-
dade de terapia intensiva.

Na Casa da Vovó Nice, bus-
camos fazer com que cada resi-
dente se sinta em sua segunda
casa. Isso significa oferecer segu-
rança, conforto, atenção e cuida-
dos cotidianos, mas também cri-
ar oportunidades de convivência
e respeitar a individualidade de
quem mora conosco. A pessoa
idosa precisa ser reconhecida
para além de suas doenças ou li-
mitações. Ela tem preferências,
sentimentos, lembranças e o di-
reito de participar da própria vida.

O acolhimento, entretan-
to, não elimina as condições de
saúde que acompanham cada
residente. O envelhecimento e
as doenças preexistentes po-
dem trazer intercorrências que
exigem avaliação médica e, em
determinadas situações, aten-
dimento hospitalar.

Quando uma necessidade
ultrapassa a capacidade de aten-
dimento da instituição, encami-
nhar o residente ao serviço de
saúde adequado é uma atitude
responsável. Em situações de ur-
gência ou emergência, é necessá-
rio acionar os serviços competen-
tes. Buscar esse atendimento faz
parte do compromisso com a pro-
teção da pessoa idosa.

Reconhecer os limites de uma
ILPI não diminui sua responsa-
bilidade. Pelo contrário, exige
uma equipe atenta, comunicação
com a família e disposição para
buscar o atendimento necessário
no momento certo. O cuidado
depende dessa articulação entre
a instituição, os familiares e os
profissionais de saúde.

Há outro entendimento
igualmente importante: a mu-
dança para uma ILPI não encer-
ra a participação da família. O
familiar continua precisando de
presença, afeto e interesse por sua
vida. A instituição assume res-
ponsabilidades no cotidiano, mas
os vínculos familiares devem
continuar sendo cultivados.

Uma visita, uma conversa,
a escuta de uma lembrança ou a
participação em uma atividade
têm valor. São gestos que ajudam
a preservar o sentimento de per-
tencimento. Da mesma forma,
acompanhar o cuidado, conver-
sar com a equipe e compartilhar
informações sobre os hábitos e a
história do residente contribuem
para um acolhimento mais aten-
to às suas necessidades.

Sabemos que cada família tem
sua realidade e enfrenta desafios
próprios. Por isso, nosso chamado é
à construção de uma parceria. Que-
remos familiares próximos, informa-
dos e participantes, dentro de suas
possibilidades. O diálogo permite ali-
nhar expectativas e compreender me-
lhor o que podemos fazer juntos.

Como diretor do Caphiv, de-
fendo um cuidado que reúna
dignidade, respeito, segurança e
acolhimento. Na Casa da Vovó
Nice, esse compromisso se tra-
duz na busca por um ambien-
te em que cada pessoa possa
viver, conviver e receber aten-
ção às suas necessidades.

Uma ILPI pode ser uma se-
gunda casa. Para cumprir esse
papel, precisa de cuidado respon-
sável e de vínculos que perma-
neçam vivos. A família conti-
nua fazendo parte desse lar,
mesmo quando já não com-
partilha o mesmo endereço.
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Hyundai vai dar veículo 0km
para melhor jogadora da final
Montadora patrocina as principais competições nacionais de futebol
feminino, além da Copa do Mundo Feminina da FIFA Brasil 2027™

A grande final do Brasileirão
Feminino 2026 terá um reconheci-
mento bastante especial para suas
protagonistas este ano. Pela primei-
ra vez na história da competição, a
melhor jogadora em campo rece-
berá um veículo zero-quilômetro,
que será presenteado pela Hyun-
dai, patrocinadora das principais
competições nacionais da modali-
dade e, também, da Copa do Mundo
Feminina da FIFA Brasil 2027™, a ser
realizada no Brasil. A iniciativa marca
o primeiro ano da parceria da Hyun-
dai com o futebol feminino brasileiro e
reforça o compromisso da empresa
com a valorização das atletas e o de-
senvolvimento da modalidade no
País. O veículo, um Hyundai i20
lançado durante a Copa do Mun-
do Masculina da FIFA deste ano,
terá sua nova proprietária conhe-
cida logo após a partida, que acon-
tece neste sábado (3), entre São
Paulo e Corinthians, no Estádio
Cícero Pompeu de Toledo, o Mo-
rumBIS, na capital paulista.

"Desde o início desta parceria,
buscamos construir uma presença
que vai além da exposição da mar-
ca, reconhecendo as protagonistas
do futebol feminino e contribuin-

Ação valoriza as atletas que protagonizam a evolução da modalidade no País

do para ampliar sua visibilidade.
Presentear a melhor jogadora des-
ta grande final com um Hyundai
i20 é uma maneira de celebrar o
talento, a dedicação e as conquis-
tas de todas essas atletas, que ins-
piram tantas mulheres e meninas
dentro e fora dos campos", afirma
Ebru Semizer, diretora de Marke-
ting da Hyundai Motor Brasil.

O apoio da Hyundai ao fute-
bol feminino brasileiro teve início
neste ano e integra um acordo de
três anos com a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), que con-
templa o Brasileirão Feminino, a
Copa do Brasil Feminina e a Super-
copa Feminina. Juntas, as compe-
tições somarão mais de 500 parti-
das ao longo do período.

A parceria está alinhada à es-
tratégia global da Hyundai de ter o
futebol como ferramenta de cone-
xão, inclusão e união entre as pes-
soas, em linha com a visão de mar-
ca "Progresso para a Humanida-
de". No caso do futebol feminino,
diversas ações estão planejadas
para ocorrer ainda este ano e ao
longo de 2027, com destaque para a
Copa do Mundo Feminina da FIFA
Brasil 2027™, que acontece de 24 de

junho a 25 de julho, no Brasil.
HYUNDAI E O FUTEBOL

FEMININO - A relação global da
Hyundai com o futebol feminino
teve início em 1999, com o apoio à
Copa do Mundo Feminina da
FIFA™ daquele ano, realizada nos
Estados Unidos. Desde então, a
marca vem desenvolvendo inicia-
tivas de incentivo ao esporte em
diferentes países. No Brasil, o pa-
trocínio às principais competições

organizadas pela CBF reforça essa
trajetória em um momento especi-
almente relevante, com o País se
preparando para receber a Copa do
Mundo Feminina da FIFA 2027™.
A Hyundai mantém uma relação
histórica com o futebol internacio-
nal, por meio de sua parceria de
longa data com a FIFA nas Co-
pas do Mundo masculina e fe-
minina, além do patrocínio regio-
nal da Conmebol Libertadores™.

Divulgação
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Dando continuidade as histórias de AA
Um perigo eminente: A

falta de membros era uma
ameaça para o Grupo

Nessa mesma época havia
também muitas pessoas interna-
das, provenientes de cidades vizi-
nhas, que ao tomarem conheci-
mento desse Programa de Recu-
peração, se interessaram e ense-
javam a oportunidade de levar
para suas cidades de origem a
possibilidade da criação de novos
grupos de A.A., fato que aconte-
ceu com o auxílio e amparo dos
membros do Grupo Piracicaba.
Assim, sucessivamente, foram
sendo criados os grupos nas ci-
dades de Brotas, Limeira, Ameri-
cana e Capivari, porém depois de
1973, até esta data o grupo inici-
ante ''capengou'', pois contava so-
mente com as presenças de Paulo
S. e Ernesto e em diversas oportu-
nidades quase levou o companhei-
ro Paulo S. ao desânimo o qual
teve vontade de fechá-lo, sendo
demovido dessa ideia pelos com-
panheiros João de Deus, Mellinho
e, também pelo pároco da Matriz
da Vila Rezende, padre Jorge que
lhe deus de presente o Livro Azul
estimulando-o a continuar ''a
obra'' e consequentemente aban-
donar a ideia de fechar o Grupo

A EXPANSÃO
MILAGROSA
Em 1974 aconteceram diver-

sos fatos que transformaram a
existência de Alcoólicos Anônimos
em Piracicaba. Os fatos mudari-
am para melhor as possibilidades
de expansão de conhecimento pela
comunidade do Programa de Re-
cuperação praticado no grupo, se-
não vejamos:

No dia 20/01/1974 ingressou
José M. D.; Carlos Alberto P. in-
gressou em 23/01/1974 e no dia
23/02/1974, recebemos novamen-
te a visita de Nelson F., citado an-
teriormente, que mudou para Pi-
racicaba por motivos profissionais
trazendo consigo sua esposa Cris-
tina. Esta por sua vez, pertencia
ao grupo AL-ANON (familiares de
AA's) da capital, a qual juntamente
com Laura (irmã de Toninho de
Santa Bárbara) formaram um
grupo de AL-ANON em Piracica-
ba, estabelecendo-se este dia 23/
02/1974 como o de fundação. (To-
ninho de Santa Bárbara ingres-
sou no Programa no dia 05/06/
1974). Em 30/08/1974, ingres-
sou o companheiro Reinaldo G.
Anhão que participou por um

certo período e acabou aban-
donando o grupo. Posterior-
mente nos idos de 1982 retor-
nou ao Grupo Piracicaba per-
manecendo até os dias de hoje.

Em 30/08/1975 membros do
Grupo Piracicaba, dirigiram-se
para a cidade de Limeira com a
finalidade de realizar uma Reu-
nião Pública de Informativa, onde
foi lançada a ideia para a criação
de um Grupo de A.A. Fato que
aconteceu somente no ano seguin-
te, quando deu-se a fundação do
Grupo Oásis através de sua fun-
dadora companheira Dorotéia
quando abordou o companheiro
Paulo M., Em 1976. Destacamos
que através desse grupo origina-
ram-se os grupos atuais de Li-
meira. Ressalte-se que de 1976 a
meados de 1977, pouca coisa
aconteceu em A.A. desta cidade.
Nessa ocasião em Piracicaba, ha-
via poucos ingressantes e dos
poucos companheiros que ingres-
saram nessa época, dois deles
continuam vivos entre nós, são
os companheiros Montálvio (16/
04/1976) e João D. (19/03/1977).

No mês de janeiro de 1977,
viria a ser fundado o segundo
grupo de A.A. de Piracicaba, o
Grupo Rezende. Na cidade de Ti-
etê com a cooperação dos mem-
bros do Grupo Piracicaba, já es-
tava em franco funcionamento
um grupo de A.A. do qual origi-
naram-se os grupos existentes em
Laranjal Paulista, Conchas, Cer-
quilho, Tatuí, etc. Em Capivari
também, com a colaboração dos
membros de Piracicaba estava em
pleno funcionamento o Grupo Ca-
pivari de A.A. Nesse mesmo ano
os companheiros daqui de Pira-
cicaba, fretaram um ônibus e fo-
ram participar de uma Reunião
de Unidade na cidade de Casa Bran-
ca - SP e uma fato curioso ocorreu:
durante o trajeto houve um princí-
pio de incêndio no motor do ônibus
e, mesmo com esse incidente os
companheiros(as) não desanima-
ram e voltaram de Casa Branca
exultantes com as experiências
obtidas. Em 1981 criava-se o terceiro
grupo de A.A. em Piracicaba de-
nominado São Dimas (extinto).
Em 1983 formava-se o Grupo
União de A.A. nos altos da Pau-
lista, bairro de classe média de
Piracicaba. Assim, sucessiva-
mente, muitos outros gru-
p o s  foram sendo formados
atendendo dessa forma o
nosso ''propósito primordial''.
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Analista coloca Bebel, Alex
e Dr. Pacheco como nomes
competitivos de Piracicaba
Maurício Martins coloca Bebel e Alex, candidatos à reeleição, e Dr. Pacheco,
que concorre a deputado federal, entre os mais competitivos de Piracicaba

A reta final das eleições traz
um dado novo para o cenário polí-
tico de Piracicaba. Em sua análise
das chapas que disputam vagas
proporcionais em São Paulo, o ana-
lista político Maurício Martins -
conhecido como "Calculador de
Bancadas" - inclui nomes ligados à
cidade entre os candidatos com
possibilidade de conquistar ca-
deiras: Dr. Sérgio Pacheco, na
disputa para deputado federal,
e Alex Madureira e Professora
Bebel, para deputada estadual.

A avaliação ganha atenção pelo
histórico de Martins na análise de
eleições proporcionais. O analis-
ta desenvolveu uma metodolo-
gia própria para estimar quan-
tas cadeiras cada partido ou
federação pode conquistar e, a par-
tir da composição das chapas, ana-
lisar a situação dos candidatos.

Em 2024, o Diário de S. Paulo
registrou que Martins acertou
a composição das bancadas parti-
dárias da Câmara Municipal de
São Paulo dentro da margem
que havia estabelecido. O ana-
lista também possui longa trajetó-
ria na administração pública e já
exerceu os cargos de subprefeito
de Itaquera e da Mooca.

Neste ano, Martins vem reali-
zando análises semelhantes para as
eleições à Câmara dos Deputados e
à Assembleia Legislativa. Suas pro-
jeções levam em consideração não
apenas a votação individual de
cada candidato, mas também a for-
ça das chapas, já que a eleição pro-
porcional depende do desempenho
conjunto dos partidos e federações.

REPRESENTAÇÃO - No
caso de Piracicaba, a projeção
chama atenção porque envolve
três candidaturas locais em dis-
putas diferentes. Para a Câma-
ra dos Deputados, o nome apon-
tado é o do médico Dr. Sérgio Pa-
checo, candidato pelo União Bra-
sil. Pacheco construiu sua candi-
datura em torno da defesa de
maior representação de Piraci-
caba em Brasília e dos valores e
tradições que carrega em seu his-
tórico familiar político e médico.

A ausência de um deputado
federal diretamente ligado ao mu-
nicípio é um tema que já apareceu

Professora Bebel, Dr. Pacheco e Alex Madureira

em levantamentos realizados na
cidade. Pesquisa qualitativa feita
em maio identificou entre os parti-
cipantes a percepção de que a falta
de representação federal represen-
ta uma perda política e financeira
imensa para um município do por-
te de Piracicaba, além de impactar
toda a região metropolitana.

Os números eleitorais também
mostram como o voto para depu-
tado federal costuma ser pulveri-
zado. Em 2022, o candidato a fe-
deral mais votado em Piracicaba
recebeu 21.424 votos, enquanto di-
versos outros nomes dividiram o
restante do eleitorado.

Para a Assembleia Legislativa,
a análise de Martins aponta os de-
putados Alex Madureira e Profes-
sora Bebel entre os nomes competi-
tivos ligados ao município. Ambos

Divulgação

já possuem histórico eleitoral rele-
vante em Piracicaba.

Na eleição de 2022, Alex Madu-
reira recebeu 26.667 votos em Piraci-
caba, enquanto Professora Bebel ob-
teve 12.984 votos no município. Eles
estiveram, respectivamente, entre os
nomes mais votados da cidade para
deputado estadual naquele pleito,
além de Bebel somar grande quan-
tidade de votos em todo o Estado
pela representação dos professores
e por sua atuação em movimentos
de organizações sociais.

PROPORCIONAL  -  A
projeção não significa eleição ga-
rantida. Diferentemente das
disputas majoritárias, a defini-
ção das vagas para deputado
depende da soma de votos obtidos
pelo partido ou federação e, pos-
teriormente, da posição de cada

candidato dentro da própria
chapa. É justamente essa matemá-
tica que tornou Maurício Martins
conhecido no acompanhamento
das eleições paulistas. Em suas
análises de 2026, ele vem estiman-
do o tamanho provável das banca-
das antes de avaliar quais candi-
daturas podem ocupar as vagas
conquistadas pelas legendas.

A confirmação, porém, só virá
das urnas. A votação acontece neste
domingo, 4 de outubro, e o desempe-
nho das chapas em todo o Estado será
determinante para transformar
votação individual em mandato.

Para Piracicaba, a análise
acrescenta um ingrediente à reta
final: a possibilidade de a cida-
de sair das urnas com represen-
tantes locais tanto em Brasília
quanto na Assembleia Legislativa.
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Aniversário e Dia Coop
movimentam a rede

Neste mês de outubro, a Coop
completa 72 anos de fundação e
para marcar a data, até o dia 1º de
novembro acontece a campanha de
aniversário Quem ativa, amigo é,
com direito a muitas ofertas espe-
ciais e prêmios. O lançamento da
iniciativa aconteceu na sexta-feira
(2), juntamente com o Dia Coop,
que será realizado em quatro dias,
de ontem a 5 de outubro.

A ação de aniversário deste
ano chega com uma proposta iné-
dita. "A campanha foi pensada não
apenas para impulsionar as ven-
das, mas também para fortalecer
conexões, oferecer produtos com
preços competitivos durante todo
o mês nas unidades de supermer-
cado e drogaria, além de disponi-
bilizar prêmios atrativos aos nos-
sos cooperados", explica Vanessa
Siqueira Gonçalves, gerente de Ma-
rketing, Comunicação e CRM.

A mecânica da campanha é
simples. Até o dia 1º de novem-
bro, a cada R$ 150,00 em com-
pras, o cooperado recebe um
número da sorte e pode gerar um
link exclusivo no portal
www.coopfazbem.com.br para con-
vidar um amigo a se associar à
Coop. Caso o convite seja acei-
to, o amigo se torne cooperado
e realize uma compra no valor
mínimo de R$ 150,00, a indica-
ção será validada.

A partir daí, ambos passam a
ganhar benefícios: números da
sorte extras, cupom de 10% de des-
conto para a próxima compra e a
chance de concorrer ao prêmio de
R$ 200 mil pela Loteria Federal. Se
o cooperado tiver o número sorte-
ado, ele dividirá o valor com um
dos amigos indicados, ficando R$
100 mil para cada um. A extração

será realizada no dia 4 de novem-
bro. "E essa corrente continua, já
que os novos cooperados também
podem indicar seus amigos. Além
disso, nas compras realizadas pelo
e-commerce ou pagas com o cartão
de crédito COOP, os números do-
bram. Do início ao fim, a campa-
nha é rastreada. Caso o cooperado
contemplado no sorteio não tenha
associado nenhum amigo, o prê-
mio que receberá é de R$ 100 mil",
destaca a gerente.

Como a responsabilidade
social faz parte do DNA da
Coop, na campanha Quem ati-
va, amigo é, a comunidade tam-
bém ganha. O vencedor do prê-
mio terá direito a escolher uma
instituição beneficente de sua ci-
dade, entre as sugeridas no portal,
para a Coop destinar R$ 10 mil.

DIA COOP – O início das co-
memorações de aniversário será
marcado pelo Dia Coop e as ações
em diferentes categorias, ativações,
degustações e ofertas continuarão

ao longo do mês. "Além de to-
dos esses benefícios, os nossos
cooperados e clientes ainda con-
tam com a comodidade da ope-
ração 24 horas em 21 unidades
do supermercado", destaca Cel-
so Furtado, diretor-geral.

Durante o Dia Coop, haverá
promoções, condições diferencia-
das de pagamento com o cartão de
crédito COOP, ações de arrecada-
ção de alimentos em 33 lojas do
ABC e do interior e a tradicional
feira de artesanato. No sábado, a
iniciativa acontecerá na unidade da
Avenida Presidente Tancredo Ne-
ves, 3400, Bairro Novo Horizonte,
em São José dos Campos, no sába-
do e, no dia seguinte, na loja da
Rua Carijós, 1843 - Santo André.

Quem optar pelo e-commerce
para fazer suas compras de varejo
alimentar ou de drogaria e ultra-
passar o valor de R$ 150,00 ga-
nhará R$ 30,00 utilizando o cu-
pom DiaCoop. Já o cooperado que
adquirir o cartão de crédito COOP
neste fim de semana também rece-

berá 25% de desconto nas aquisi-
ções acima de R$ 200,00, poden-
do parcelar as compras em até 6
vezes no supermercado, medica-
mentos em 8 vezes e dermocosmé-
ticos em 12 vezes, tudo sem juros.

A promoção do vale-gás
também continua, com descon-
to de R$ 15,00 e parcelamento
em até 6 vezes sem juros no car-
tão de crédito COOP entre os
dias 2 e 5 de outubro.

HISTÓRIA – Com 72 anos
de história, cerca de 6 mil colabo-
radores e mais de 1,7 milhão de
matrículas ativas, a Coop possui 35
unidades de varejo alimentar, sen-
do 27 no Grande ABC, uma em Pi-
racicaba, três em São José dos Cam-
pos, duas em Sorocaba, duas em
Tatuí, 70 drogarias e canais digi-
tais. Como cooperativa, seu princi-
pal objetivo é oferecer produtos e
serviços a preços justos, além de
gerar benefícios aos cooperados e
contribuir com o desenvolvimento
das comunidades onde atua.

 Cooperativa completa 72 anos de fundaçãoVanessa Siqueira Gonçalves,
gerente de Marketing

Divulgação

Procon promove orientações em academias de Piracicaba até dia 16
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Procon prorroga ações
educativas em academias

Devido à quantidade de esta-
belecimentos no município, o Pro-
con Piracicaba prorrogou suas
ações e continuará com a operação
educativa nas academias de ginás-
tica da cidade até o dia 16/10.  A
iniciativa tem como objetivo orien-
tar os espaços e garantir que os
direitos dos consumidores se-
jam respeitados, com atenção
especial aos contratos firmados e
às regras para cancelamento dos
planos. Já passaram pela fiscaliza-
ção 65 academias de ginástica.

De acordo com o Procon Pira-
cicaba, o foco é orientar os estabe-
lecimentos para que adotem práti-
cas claras e corretas, evitando con-
flitos e garantindo que o consumi-
dor tenha acesso a todas as infor-
mações antes de contratar um ser-
viço. Para isso, as equipes do órgão
percorrem os estabelecimentos ve-

rificando se as normas previstas no
Código de Defesa do Consumidor
estão sendo cumpridas.

Entre os pontos observados
estão a clareza nas informações
contratuais e a transparência nas
condições de pagamento. Embora
o comerciante não seja obrigado a
aceitar todas as formas de paga-
mento, como cheque, PIX ou car-
tões, eventuais restrições devem
estar devidamente sinalizadas em
local visível. No caso dos cartões,
também é obrigatória a identifica-
ção das bandeiras aceitas.

A fiscalização inclui ainda a
verificação da presença de cartazes
obrigatórios, como o telefone 151 para
atendimento do Procon e as orien-
tações da Lei Antifumo, além da dis-
ponibilização de ao menos um exem-
plar do Código de Defesa do Consumi-
dor para consulta dos clientes.
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Bebel participa hoje de
caminhada com Lula,
Alckmin, Haddad,
Marina e Simone, em SP
Em seu último ato público pela reeleição como deputada estadual,
Bebel estará hoje com o presidente Lula e vice Geraldo Alckmin

Divulgação

Campanha Escolha Quem é de Piracicaba mapeia 24 candi-
datos com vínculos estabelecidos na cidade
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Campanha mapeia
24 candidatos
com vínculos
em Piracicaba

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que concorre a um
terceiro mandato na Assembleia
Legislativa de São Paulo, participa
neste sábado, 3, do seu último ato
público de campanha, participan-
do de manifestação em São Paulo,
mais precisamente na avenida Pau-
lista, que deverá levar milhares de
manifestantes. Bebel participará, ao
lado do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), tam-
bém do último ato da campanha,
que será realizado na avenida Pau-
lista, que promete reunir milhares
de apoiadores, simpatizantes e mi-
litantes do PT e dos partidos Rede,

A deputada Professora Bebel
participará, em São Paulo, de
caminhada com o presidente Lula,
encerrando a campanha de rua O presidente Lula com Alckmin, Haddad, Marina e Simone Tebet em agenda em São Paulo, em 26 de setembro

Psol, PC do B, PSB e PV. Nesta sex-
ta-feira, 2, Bebel realizou campa-
nha de rua na região de Piracica-
ba, passando por Itu, Indaiatuba,
onde participou de manifesta-
ção de trabalhadores metalúr-
gicos, promovido pelo Sindica-
to de Campinas. Também em
Mombuca, Rio das Pedras e Ti-
etê, finalizando com carreata
em Piracicaba. "Essa manifes-
tação de rua é fundamental
para continuar prestando con-
tas e dialogando com a popula-
ção, mostrando a nossa candida-
tura e a importância da reeleição
do presidente Lula", diz Bebel.

A manifestação na avenida
Paulista, neste sábado, promete
reunir o vice de Lula, Geraldo Al-
ckmin, além do candidato ao go-
verno de São Paulo pelo PT, Fer-
nando Haddad, assim como as
candidatas ao Senado Simone Te-
bet (PSB) e Marina Silva (Rede),
apoiadas pela Federação Brasil da
Esperança, também devem compor
o palanque. A concentração do ato
está marcada para as 10 horas, nas
imediações do Museu de Arte de
São Paulo (Masp). O percurso
da passeata deverá seguir até a
Praça Roosevelt. Com o encer-
ramento da campanha na capi-

tal paulista, Lula repete a agen-
da de 2022, quando saiu vitori-
oso da disputa contra Jair Bol-
sonaro (PL). A passeata daque-
le ano reuniu, no dia 1º de ou-
tubro, milhares de apoiadores,
aliados políticos, sindicatos e
movimentos populares.

Bebel está otimista, desta-
cando que o presidente Lula
também intensificou as agendas
de rua na reta final da campa-
nha, com foco nos três maiores
eleitorais do país: São Paulo,
Minas Gerais e Rio de Janeiro, as-
sim como passou por Belém (PA),
Fortaleza (CE) e Salvador (BA).

Na reta final de divulgação do
voto consciente, a campanha Elei-
ções 2026: Escolha Quem é de Pi-
racicaba, realizada pela Acipi, Co-
placana, Pecege e Simespi, listou 24
candidatos a deputado estadual e
federal que se apresentam publica-
mente como vinculados a Piracica-
ba. São 13 nomes na disputa por
uma vaga de deputado federal e 11
por uma vaga de deputado esta-
dual. A relação busca apresentar
ao eleitor, de forma objetiva, quem
são os candidatos que se identifi-
cam com o município antes da vo-
tação deste domingo (4).

Para deputado estadual, a
relação é formada, em ordem
alfabética, por Alex Madureira,
André Bandeira, Claudia Bue-
no, Delegada Olívia Fonseca,
Dr. Paulo Serra, Josef Borges,
Paty Chiarini, Paulo Camolesi,
Professora Bebel, Renan Paes e
Wagner Oliveira, o Wagnão.

Para deputado federal, apare-
cem Barjas Negri, Érica Gorga, Es-
tela Piza Rossi, Everton Santos,
Luis Bena, Marcelo Carteiro, Nan-
cy Thame, Paulo Campos, Rai de
Almeida, Rodrigo Spada, Sargento
Germano, Sérgio Pacheco e Vanes-
sa Botam. Em virtude da inexis-
tência, nos sistemas oficiais da Jus-
tiça Eleitoral, critérios técnicos es-
pecíficos para classificar candida-
tos como vinculados a determina-
do município, essa a relação se ba-
seia na forma como os próprios
candidatos se apresentam publica-
mente em relação a Piracicaba.

Ao longo de agosto e setem-
bro, a campanha alcançou 93% do
eleitorado apto de Piracicaba por

meio de ações em redes sociais e
registrou mais de 300 mil pessoas
alcançadas, 450 mil impressões, 10
mil curtidas e 1,5 mil comentários.
Foram veiculados 1.000 spots de
rádio em emissoras locais, além de
mensagens em carro de som em
diferentes regiões da cidade. A
mobilização também resultou na
publicação de matérias jornalísti-
cas em 25 veículos de comunica-
ção, entre jornais, portais, rádio,
televisão e canais digitais, além de
entrevistas semanais com os por-
ta-vozes das quatro entidades rea-
lizadoras. Materiais impressos da
campanha também foram compar-
tilhados com a Diocese de Piraci-
caba para divulgação nas igrejas.

A campanha é avaliada pelo
presidente da Acipi, Mauricio Be-
nato, como a maior já realizada
dentro do movimento pela repre-
sentação de candidatos locais. "Um
dos principais fatores foi a união
entre as quatro realizadoras, com
todas as entidades participando em
igualdade na discussão e na defi-
nição das ações. Também conse-
guimos mobilizar outras 17 insti-
tuições apoiadoras. O grande de-
safio foi conscientizar sobre uma
realidade na qual aproximadamen-
te um terço do eleitorado não com-
parece às urnas, outro terço vota
em candidatos de fora e outro ter-
ço escolhe candidatos de Piracica-
ba. Sem pedir voto para nenhum
candidato, buscamos propor uma
reflexão sobre os ganhos da repre-
sentação local para a cidade, que
vão além de recursos e envolvem
também a representatividade de
Piracicaba", afirmou.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA R R R R ROSOSOSOSOSAAAAA

Vereador solicita a
manutenção de asfalto
em avenida no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
5050/2026, solicitando ao Exe-
cutivo Municipal a realização de
manutenção no pavimento as-
fáltico da Avenida Diácono Jair
de Oliveira, em frente ao número
673, no bairro Santa Rosa.

De acordo com a indicação,
o trecho apresenta afundamen-
to do  as fa l to ,  provocando
desnível na pista e compro-
metendo as condições ade-
quadas de circulação pela via.
A situação merece atenção, es-
pecialmente por se tratar de um
local utilizado diariamente por
motoristas e motociclistas.

Na justificativa, Kawai ressal-
ta que o problema pode se agravar
com o tráfego constante de veícu-
los e a ocorrência de chuvas, con-
tribuindo para a deterioração do
pavimento. Além disso, o desnível
pode causar danos aos veículos e
aumentar os riscos de acidentes.

Diante da situação, o ve-
reador solicita que o Poder
Público realize uma avaliação
no local para identificar as
possíveis causas do afunda-
mento e execute o reparo ne-
cessário no pavimento, res-
tabelecendo as condições de segu-
rança e trafegabilidade da Aveni-
da Diácono Jair de Oliveira.

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Confira o funcionamento da cidade
no domingo, 04/10, dia de eleições

Repartições públicas não terão
expediente, mas os serviços emer-
genciais serão mantidos.
Prefeitura de Piracicaba - fechada
Câmara Municipal - fechada
Ipasp - fechado
Poupatempo Municipal - fechado
Poupatempo Estadual - fechado

Transporte público - O trans-
porte público será gratuito para
todos os usuários no domingo, 04/
10. A operação terá início às 4h40
de domingo, 04/10, e seguirá até o
encerramento das atividades, à
0h10 de segunda-feira, 05/10. To-
das as linhas de ônibus vão operar
normalmente, sem exceção, com
horários de dias úteis e sem cobran-
ça de tarifa durante todo o perío-
do. A loja Pira Mobilidade estará
fechada no domingo. Os horários
das linhas podem ser consultados
no site da Pira Mobilidade, em
piramobilidade.com.br/linhas-e-
horarios. Outras informações po-
dem ser obtidas pelo telefone
0800-121-8484 ou pelo WhatsApp
(19) 99635-6587.

Coleta de lixo domiciliar - Não
há expediente aos domingos.

Comércio - Fechado; su-
permercados operam em es-
cala própria.

Shopping - As lojas e qui-
osques funcionarão das 14h
às 20h; praça de alimentação
e lazer, das 11h às 22h.

Bancos - Fechados
Saúde - Todos os serviços de

emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT (Cen-
tral de Ortopedia e Traumatologia)
funcionam 24h. SAMU atende
normalmente pelo telefone 192. Já
as UBSs (Unidades Básicas de Saú-
de) e USFs (Unidades de Saúde da
Família) estarão fechadas no dia
04/10.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Social
(Cras) Jardim São Paulo, Piracica-
mirim, Mário Dedini, São José, Vila

Sônia e Novo Horizonte; os Cen-
tros de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), o Cen-
tro Pop e o Cadastro Único não te-
rão atendimento no dia das elei-
ções. O Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas), atende-
rá das 9h às 18h.

Abastecimento (varejões mu-
nicipais) - Funcionamento normal:
varejões municipais do Parque dos
Sabiás, Mario Dedini, Raposo Ta-
vares e Cecap/Eldorado e Feira do
Matão atendem das 6h às 11h.

Mercado Municipal - Funcio-
nará das 6h às 12h

Zoológico e  Paraíso da
Criança - O Zoo Municipal
estará fechado no domingo,
enquanto o Paraíso da Crian-
ça funciona das 9h às 16h

Parques Públicos - Abertos:
Parque da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Parque do Piracicamirim,
6h às 21h; Parque do Monte Líba-
no, das 6h às 21h; Parque do En-
genho Central, das 6h às 22h; Es-
tação da Paulista, das 5h às 22h.

Museu da Água e Aquário - O
Museu abre das 9h às 17h; Aquá-
rio fechado

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore, An-
tonio Pacheco, Maria Dirce e Isaí-
ra Aparecida Barbosa - "Zazá" -
fechados

Salão de Humor (Armazéns
8A e 14) - aberto das 10h às 18h

Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra - fechada

Casa do Povoador - Fechada
Teatros Dr. Losso Netto e Ero-

tídes de Campos - Fechados
Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto -
Aberta para evento, a partir das 15h

Museu Prudente de Moraes -
Fechado

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - Aberto das
13h às 17h

Turismo - Elevador Turístico

Alto do Mirante - fechado para
manutenção

Pedalinho - das 10h às 18h
Trenzinho - das 10h às 18h
Passeio de Barco - das 9h às

18h
Feira de Artesanato da Rua do

Porto - das 10h às 17h
Casa do Artesão do Engenho

Central - das 10h às 17h
Complexo Gastronômico da

Rua do Porto - das 10h30 às 18h
Pelotão Ambiental - (153) - 24

horas - Defesa Civil (199) - 24 ho-
ras, Polícia Militar (190) - 24 ho-
ras, Polícia Civil (197) - 24 ho-
ras, Guarda Civil (153) - 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) -
24 horas, Polícia Rodoviária -
3424-2872 - 24 horas e CPFL
(0800-0101010) - 24 horas. (Pro-
gramação sujeita a alterações)



A11
A Tribuna Piracicabana
sábado, 3, a segunda-feira, 5 de outubro de 2026

EEEEESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA     DODODODODO L L L L LEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Importância da alimentação
na infância vai além do
fornecimento de nutrientes

ESPAÇO CIRANDARTE
Na tarde desta quarta-feira
(30), a Câmara Municipal de
Piracicaba recebeu alunos
do Espaço Cirandarte, esco-
la de educação infantil, en-
sino fundamental e berçário
localizada no Jardim Elite,
para participar do projeto
"Conheça o Legislativo", a
convite da Escola do Legis-
lativo. A iniciativa tem como
objetivos aproximar crianças
e jovens da Casa de Leis e
promover uma compreensão
mais ampla sobre o funcio-
namento do Legislativo mu-
nicipal. Além disso, os alu-
nos participaram da simula-
ção de uma reunião ordiná-

ria, deliberando sobre duas
propostas fictícias, que eles
mesmos elaboraram: uma de
mitigação das mudanças cli-
máticas e conforto térmico
escolar, instituindo o "Progra-
ma Escola Resiliente e Con-
forto Térmico", e outra crian-
do o "Programa Ruas de Brin-
car" no entorno escolar e bair-
ros da cidade, autorizando
a destinação e o fecha-
mento temporário de tre-
chos de vias públicas aos
domingos e feriados para
atividades gratuitas de lazer,
esportes, cultura e convivên-
cia comunitária para as cri-
anças e suas famílias.

JARDIM ESPLANADA
O vereador Pedro Kawai pro-
tocolou a indicação 5054/
2026, solicitando ao Execu-
tivo Municipal a realização
de uma operação tapa-bura-
cos na Rua São Luiz, na al-
tura do número 290, no
bairro Jardim Esplanada.
De acordo com a indica-
ção, o pavimento asfáltico
no trecho apresenta bura-
cos e sinais de deteriora-
ção, inclusive atingindo a
região onde existe sinali-
zação horizontal da via. As

condições atuais prejudi-
cam a circulação adequada
de veículos e podem repre-
sentar riscos para motoristas
e demais usuários. "A ma-
nutenção das vias públi-
cas é fundamental para ga-
rantir mais segurança aos
motoristas e demais usuári-
os. A recuperação desse tre-
cho da Rua São Luiz contri-
buirá para melhorar a tra-
fegabilidade e evitar que os
problemas existentes no pavi-
mento se agravem", destacou.

Alimentar uma criança não
significa apenas fornecer os nutri-
entes necessários ao seu crescimen-
to, mas também oferecer experiên-
cias que estimulem suas habilida-
des motoras, sensoriais e de comu-
nicação. A relação entre alimenta-
ção e diferentes etapas do desen-
volvimento infantil foi abordada
pela nutricionista Camila Sotopie-
tro em palestra promovida na tar-
de desta terça-feira (29) pela Esco-
la do Legislativo, da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Com o tema "Alimentação
para desenvolver: o papel da nu-
trição e da fonoaudiologia na cons-
trução da linguagem", a atividade
discutiu desde a amamentação e a
introdução alimentar até a masti-
gação, a seletividade alimentar e os
desafios enfrentados por crianças
com algum tipo de transtorno.
"Quando pensamos em alimentar
uma criança, normalmente pensa-
mos em nutrientes, crescimento,
ganho de peso e vitaminas. Mas
será que alimentar é somente nu-
trir? A resposta é que não", iniciou
Camila, que é pós-graduada em nu-
trição materno-infantil. "A alimen-
tação participa de diversos proces-
sos do desenvolvimento infantil:
ela envolve movimento, múscu-
los, sentidos, respiração, mas-
tigação, deglutição, interação e
também a comunicação entre quem
está cuidando e a criança que está
recebendo cuidado."

A nutricionista explicou que
alimentação, respiração, mastiga-
ção, deglutição, linguagem e inte-
ração social não devem ser com-
preendidas isoladamente, já que, ao
aprender a comer, a criança preci-
sa coordenar simultaneamente di-
ferentes movimentos e sensações.
"Uma criança que está aprenden-
do a comer organiza tudo junto: a
respiração, movimentar a língua,
controlar os lábios, movimentar a
mandíbula, mastigar e depois en-
golir. E, ao mesmo tempo, ela tem
que saborear, reconhecer texturas,
temperatura, cheiros e diferentes
sensações dentro da boca", expli-
cou. "Portanto, a alimentação tam-
bém é uma experiência sensorial e
motora para a criança."

Camila falou da amamentação
não apenas segundo os benefícios
nutricionais e imunológicos do lei-
te materno, mas também pelo tra-
balho da musculatura oral realiza-
do pelo bebê, uma vez que o ato de
mamar envolve lábios, língua, bo-
chechas e mandíbula e exige a co-
ordenação entre sucção, respiração
e deglutição. "Amamentar não é
apenas oferecer um alimento, é
também uma experiência motora e
sensorial para a criança", disse. A
nutricionista ponderou, no entan-
to, que essa relação não permite
concluir que crianças que não fo-

Em palestra pela Escola do Legislativo, nutricionista cha-
mou a atenção para a importância da al imentação no de-
senvolvimento motor e sensorial  da cr iança

ram amamentadas necessaria-
mente apresentarão dificuldades
posteriores: "Precisamos ter muito
cuidado para não transformar
uma associação em uma regra".

Na fase seguinte, de introdu-
ção alimentar, Camila defendeu
que sejam observados os sinais de
prontidão apresentados pela crian-
ça, como sustentar cabeça e tronco
e conseguir sentar sem apoio. A
nutricionista também destacou a
importância da progressão das
consistências dos alimentos
para que a criança desenvolva
habilidades relacionadas à mas-
tigação. Ela explicou que estra-
nhar sabores, temperaturas e
texturas durante esse processo é
esperado e não significa necessari-
amente rejeição ao alimento.

Ao falar sobre crianças que
permanecem por mais tempo con-
sumindo alimentos pastosos ou que
tenham dificuldades para avançar
nas consistências, Camila defendeu
que sejam investigadas as cau-
sas, as quais podem abranger
questões sensoriais, motoras,
comportamentais ou mesmo
dores e dificuldades relaciona-
das à mastigação. "Não deve-
mos simplesmente rotular essa
criança, falar que ela 'é difícil para
comer', que 'é muito enjoada', que
'é muito chata'", aconselhou. "A
recusa alimentar é um comporta-
mento que precisa ser compreendi-
do, não apenas combatido."

CUIDADOS - O cuidado
com a interpretação das recu-
sas também foi abordado por
Camila ao tratar de crianças
com TEA ou outros transtornos.
Para a nutricionista, cada caso deve
ser analisado individualmente e
pode envolver hipersensibilidade a
cheiros, texturas, cores e sabores,
além de diferentes respostas aos
estímulos sensoriais. "Cada crian-
ça tem a sua particularidade. Pre-
cisamos entender o ritmo da cri-
ança, entender que cada uma tem
a sua fase, o seu momento de fala,
de evolução", afirmou. "Precisamos
não ser negligentes, mas respeitar
o espaço e o tempo da criança."

Camila ressaltou ainda que o
diagnóstico de TEA não significa,
por si só, que a criança apresenta-
rá seletividade alimentar; é neces-
sário diferenciar um quadro de se-
letividade das preferências que
qualquer pessoa pode desenvolver
ao longo da vida. Nos casos em que
há resistência à ampliação do re-
pertório alimentar, a nutricionista
recomendou exposições graduais,
sem transformar a refeição em um
confronto. "Um 'não' não é um 'não
para sempre'; é um 'não para aque-
le dia', para aquele momento. A
gente pode tentar outros dias."

Entre as estratégias de que os
pais podem lançar mão estão dei-

xar o novo alimento próximo da-
queles já aceitos; permitir que a cri-
ança observe, toque e cheire a co-
mida; envolvê-la no preparo; e uti-
lizar elementos lúdicos para favo-
recer a aproximação. A rotina e o
comportamento familiar também
devem ser considerados durante a
avaliação. "É muito importante que
conversemos de forma calma, sem
gritar, sem falar de uma forma bra-
va, para a criança entender que
aquilo não é um problema", orien-
tou. "Estamos construindo essa
percepção alimentar aos poucos."

Camila também chamou a
atenção para o estado da criança
no momento da tentativa. Cansa-
ço, dor, irritação ou uma crise po-
dem tornar inadequada a introdução
de uma nova experiência alimentar.
"Temos de respeitar e entender que
elas precisam ser compreendidas
e não julgadas, não culpadas. E
nem nós nos culparmos por tal-
vez a criança não aceitar."

AJUDA PROFISSIONAL -
Dificuldades para mastigar, en-
gasgos frequentes, recusa ali-
mentar intensa, atraso na fala
e uso prolongado de chupeta e
mamadeira estão entre as situ-
ações, de acordo com a palestrante
da Escola do Legislativo, em que é
recomendável buscar avaliação
profissional. "Não precisamos es-
perar a dificuldade se agravar para
procurar ajuda", afirmou.

Numa abordagem multidisci-
plinar, Camila explicou que o nu-
tricionista pode avaliar o estado
nutricional, o consumo alimentar,
a introdução dos alimentos e es-
tratégias relacionadas à seletivida-
de, enquanto o fonoaudiólogo
atua, entre outros aspectos, nas
questões relacionadas à motricida-
de oral, deglutição e linguagem -
outros profissionais podem inte-
grar o acompanhamento conforme
as necessidades de cada criança.

"O objetivo da equipe não é tra-
balhar separadamente. Nosso foco
é trabalhar de forma integrada,
olhar para a mesma criança com

diferentes perspectivas", explicou,
ao acrescentar que determinadas
dificuldades inicialmente percebi-
das como nutricionais podem ter
componentes motores, sensoriais
ou psicológicos "que precisam ser
trabalhados conjuntamente".

Em resposta a perguntas do
público que acompanhou a pales-
tra ao vivo pelo canal no YouTube
da Escola do Legislativo, Camila
reforçou que a realidade de cada
família também precisa ser consi-
derada nas orientações. Disponi-
bilidade de tempo, condições soci-
oeconômicas, rotina doméstica e
acesso aos alimentos interferem nas
possibilidades de tratamento e de-
vem ser incorporados às estratégi-
as propostas pelos profissionais.
"Fazemos a adaptação dentro da
realidade daquela família e daque-
le paciente", resumiu.

Ao final, a nutricionista reto-
mou a necessidade de modificar o
olhar sobre as dificuldades alimen-
tares. "Quando eu olho para uma
criança que não come, não estou
olhando apenas porque ela não
come; estou tentando entender por
que ela não consegue comer e evo-
luir", comentou. "Nem toda recu-
sa é birra, nem toda seletividade
alimentar é simplesmente uma es-
colha, nem toda dificuldade ali-
mentar desaparece sozinha e nem
toda criança precisa ser tratada da
mesma maneira. Alimentação é
muito mais do que colocar o nutri-
ente no corpo; alimentação também
é experiência, desenvolvimento, in-
teração e comunicação", concluiu.

A atividade desta terça-feira
foi aberta pelo vereador Pedro Ka-
wai (PSDB), diretor da Escola do
Legislativo, e integra o ciclo de pa-
lestras "Conhecer para cuidar: ca-
minhos da Apae", que terá mais
dois encontros, sempre às terças-
feiras, às 14h: "O lúdico como es-
tratégia da fisioterapia e psicomo-
tricidade", no próximo dia 13, e
"Cuidando de quem cuida: sobre-
carga materna no cuidado de filhos
com deficiência", em 27 de outubro.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Materiais para descarte devem ser deixados nas calçadas
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Arrastão atende região do
Jupiá neste sábado, 3/10

As equipes do Plano Muni-
cipal de Combate ao Aedes
(PMCA), vinculadas ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ),
da Secretaria Municipal de Saú-
de, vão percorrer a região do Jupiá
Ondinhas e Ondas, Bongue e São
Francisco neste sábado, 3/10.

A ação acontece das 8h às 14h
para recolher inservíveis que podem
acumular água e servir de local
para a proliferação do mosquito
Aedes aegypti. O ponto de encon-

tro será o campo do Jupiá. Os ar-
rastões realizados até agosto deste
ano recolheram aproximadamen-
te 225 toneladas de material.

Até o dia 29/09, foram registra-
das, em dados provisórios, 7.880 noti-
ficações, com 84 confirmações de den-
gue e nenhum óbito. Em dados
consolidados, no mesmo período de
2025, foram 22.885 notificações,
5.799 confirmações e 5 óbitos e
em 2024, 62.189 notificações,
29.334 confirmações e 16 óbitos.

O mistério do voto

Almir Pazzianotto Pinto

"A saúde das democracias,
quaisquer que sejam o seu tipo e
seu grau, depende de um mísero
detalhe técnico: o procedimento
eleitoral. Tudo o mais é secundá-
rio. Se o regime de comícios é acer-
tado, se ajusta à realidade, tudo
vai bem; se não, embora o resto
marche otimamente, tudo vai mal".

A frase pertence ao livro A Re-
belião das Massas, de José Orte-
ga Y Gasset, traduzido por Her-
rera Filho, edição Livro Ibero-
Americano (RJ, 1959, pág. 206)
e que explica, em breves linhas,
o fracasso da democracia instituí-
da em 1988 pela Constituição pro-
mulgada no dia 5 de outubro.

Do ponto de vista formal vive-
mos sob regime democrático, fun-
dado no sistema pluripartidá-
rio, com todo o direito emanan-

do do povo e exercido "pelo su-
frágio universal e pelo voto di-
reto e secreto, com igual valor
para todos" (artigos 14 e 17).

A oitava Constituição foi pu-
blicada em caráter oficial sob clima
de euforia e de esperanças, porém
de curta duração.  Na ocasião, como
diz a lenda, o experiente presidente
José Sarney, após acompanhar à
distância os trabalhos da Consti-
tuinte, teria dito: "sob esta Consti-
tuição o país é ingovernável".

Desde então não faltaram co-
mícios livres, eleições secretas, can-
didatos eleitos e não eleitos à Presi-
dência da República, ao Senado, à
Câmara dos Deputados, a gover-
nadores dos Estados, a deputados
federais e estaduais, a prefeitos e
vereadores, com resultados em ge-
ral decepcionantes. A corrupção,
quase sempre impune, se aprofun-
dou e se alastrou, o crime organi-
zado se robusteceu, até alcançar a
Praça dos Três Poderes e ministros
do Supremo Tribunal Federal.

As eleições de 5 de outubro
e a campanha dos candidatos
confirma a frase de Ortega Y
Gasset: o procedimento eleito-
ral está errado e desajustado da
realidade. Logo, os resultados
serão iguais ou piores do que os
das eleições passadas.

A ausência de representativi-
dade de dezenas de siglas partidá-

rias produz candidatos em núme-
ro suficiente para preencher cotas
legais, que comparecem aos progra-
mas eleitorais das televisões para
insistir em desgastadas promes-
sas de melhorar o Estado, os
municípios, o País, a vida dos
eleitores, como fruto de magia
barata, sem fazerem referência
à necessidade do trabalho diutur-
no, honesto e produtivo.

A falsidade do sistema é re-
sultado dos bilionários Fundo Par-
tidário e de Financiamento Eleito-
ral, alimentados com recursos do
Tesouro Nacional, para a felicida-
de de dirigentes de partidos que
embolsam parte do dinheiro.

Diante do cenário surrealis-
ta, onde mentir é a regra e dizer
a verdade raquítica exceção,
como votam milhões de eleitores,
entre os quais legiões de analfabe-
tos e analfabetos funcionais?

Este o mistério do voto, nesta
falsa república. Muitos irão às ur-
nas por ser o voto obrigatório, a
pedido de parente ou amigo, por
pertencerem a curral eleitoral, ou
para cumprir obrigação com o co-
ronel da região. No semiárido nor-
destino o caminhão-pipa, contro-
lado pelo prefeito, é o melhor cabo
eleitoral. Peso considerável na de-
cisão de dezenas de milhões exerce
o "bolsa família", também denomi-
nado "bolsa ociosidade", aumen-

tado pelo presidente Lula às véspe-
ras das eleições. A massiva propa-
ganda pela televisão, produzida por
profissionais na arte de seduzir,
visa o voto do eleitor desinforma-
do, que se deixa enganar no direito
à educação, à saúde, à segurança,
ao trabalho bem remunerado. Fri-
edrich A. Hayek assim resumiu o
problema: "Distribuir gratificações
à custa de outrem, que não pode
ser facilmente identificado, tornou-
se a forma mais atraente de com-
prar o apoio da maioria" (Direito,
legislação e liberdade, Ed. Visão, SP,
1985, vol. III, pág. 109).

A Constituição Cidadã, ou
Constituição Coragem, como a de-
nominou o Dr. Ulysses Guimarães,
já não nos assegura nada, nem
mesmo a liberdade de expressão.
Até direitos fundamentais foram
garroteados pela maioria dos minis-
tros do STF, cujas togas estão enlame-
adas pela maré de corrupção.

Desgraçadamente a compra de
votos é desgraça nacional. Para ela
concorrem a ignorância de milhões,
indiferentes ao significado do sufrágio
universal, e à ganância de poder da
maior parcela dos candidatos.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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GCM passa a  contar  com prof issionais  capaci tados para
real izar  os procedimentos de manutenção
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GCM capacita armeiros
para manutenção
de pistolas Glock

A Guarda Civil Municipal
(GCM) de Piracicaba capacitou
13 guardas-civis como Armeiros
Oficiais da Plataforma Glock. A for-
mação foi realizada no dia 24/09 e
amplia a autonomia da corporação
para realizar internamente pro-
cedimentos de manutenção pre-
ventiva e corretiva das pistolas
utilizadas pelos agentes.

O curso foi ministrado pelo ar-
meiro oficial da fabricante Glock no
Brasil, Mauro Thompson, e teve
cinco horas de duração, com ativi-
dades práticas. Durante a capaci-
tação, os guardas-civis receberam
treinamento sobre procedimentos
de desmontagem técnica, identifi-
cação e diagnóstico de componen-
tes e montagem das pistolas Glock
45, de calibre 9 milímetros.

As pistolas fazem parte do
novo lote de armamentos adquiri-
do pela Prefeitura de Piracicaba em
maio deste ano. A aquisição inte-
gra o processo de modernização e

reestruturação dos equipamentos
utilizados pela GCM e representa a
renovação do armamento da cor-
poração após mais de uma década.

Com a formação dos 13 novos
armeiros, a GCM passa a contar
com profissionais capacitados den-
tro da própria estrutura para rea-
lizar os procedimentos de manu-
tenção previstos para os equipa-
mentos.  A medida reduz a
necessidade de encaminhamen-
to das pistolas para serviços exter-
nos, o que pode proporcionar mais
agilidade na manutenção e dimi-
nuir o período em que os equipa-
mentos ficam indisponíveis.

Além da manutenção pre-
ventiva, a formação permite que
os agentes capacitados estejam
preparados para identificar even-
tuais necessidades de reparo e
avaliar as condições dos com-
ponentes das pistolas, seguindo os
procedimentos técnicos estabe-
lecidos para a plataforma.

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

O menino, o santo e
o tempo: ‘800 anos
de São Francisco’
Das auroras de 1926 às lembranças em 1976, Guilherme Vitti conduz uma viagem
que reencontra diferentes períodos marcados pela morte do santo católico

“O menino roceiro foi acorda-
do de madrugadinha pela mãe. Que
sono!

- Nada de comer ou beber, ou-
viu? Só depois da missa, lá na cida-
de.

Ia à cidade! Que calafrios de
alegria... E não iria só. Muitos ou-
tros moradores dos bairros próxi-
mos, em romaria, rumo à Igreja
dos Frades, para festejarem não
sabia bem o quê. Algo em relação a
São Francisco de Assis, como ex-
plicara o frade de barba branca na
capela do bairro.

Bonita a madrugada, com o
horizonte se alaranjando mais e
mais.

Sentia os sapatos apertados
nos pés. Pobres dedos acostuma-
dos a viver à solta. Que cheirinho
gostoso de roupa nova... A mamãe
caprichara na Singer barulhenta,
por dias seguidos.

Súbito, logo em frente, na
lombada do caminho, os faróis de
um automóvel, que veio vindo, di-
minuindo a marcha, para estacar
em frente à porta.

Seu Achiles, o chofer do Che-
vrolet, já foi gritando:

- Pronto, seu Bepi...  Va-
mos indo...

Papai apareceu na porta, sau-
dou-o e chamou para dentro:

- Está na hora, pessoal... É
preciso sair na frente dos cami-
nhões dos romeiros, para evitar-
mos poeira.

Eu estava ainda pasmado,
quanto sentei no banco fronteiro
do carro. Nossa!... Que riqueza!
Iríamos de carro e não de cami-
nhão como os outros. E uma pon-
tinha de orgulho brotou e cresceu
no coração do menino caipira.

Estas minhas recordações
mais acentuadas do longínquo
1926, quando os frades capuchi-
nhos comemoraram o sétimo cen-
tenário da morte de São Francisco
de Assis.

Na minha memória, volta e
meia, ressurgem trechos da fantás-
tica viagem na poeirenta estrada,
entremeados do deslumbramento
das luzes no interior da igreja”.

As reminiscências acima fo-
ram escritas por Guilherme Vitti
em 1976, exatos cinquenta anos
depois dos fatos ali narrados, e são
a primeira parte do texto “Septi-
gentésimo Quinquagésimo Ani-
versário Franciscano”. Recordava-
se, em 1976, os 750 anos do faleci-
mento de São Francisco de Assis.
E agora, cinquenta anos no futu-
ro, quando se completam 800
anos da morte do santo, a série
“Achados do Arquivo – Memóri-
as de Um Arquivo” resgata o texto
pelo qual Vitti junta suas memóri-
as pessoais aos documentos do
Acervo Histórico da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba.

Abaixo, a continuação do es-
crito pelo professor:

“Agora, já com prenúncios de
corcunda, remexo na papelada do
arquivo camarário e encontro ecos
que aqueles festejos deixaram nos

 O menino, o santo e o tempo: Achados do Arquivo traz à tona uma memória centenária de Guilherme Vitti
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anais do Legislativo Municipal.
A história se inicia com um

abaixo-assinado de 270 pessoas,
solicitando à Câmara a mudança
do nome da Rua Saldanha Mari-
nho para o de São Francisco de
Assis. Está assim redigido:

‘Exmos. Srs. Dr. Presidente e
Vereadores da Câmara Municipal
de Piracicaba

Nós, abaixo-assinados, mora-
dores da Rua Saldanha Marinho e
mais outros, vimos, respeitosamen-
te, pedir a essa distinta Câmara a
mudança do nome desta rua, pela
de Rua de São Francisco de Assis.
É precisamente na época em que
os Rvmos. Capuchinhos, represen-
tantes da distinta e benemérita
congregação religiosa, comemo-
ram a passagem do sétimo cente-
nário daquele santo, que, para fi-
car como mais uma lembrança das
grandes festas que realizarão este
mês, é que vimos pedir a mudança
do nome desta rua para a do santo
S. Francisco. Todos os piracicaba-
nos são testemunhas dos grandes
benefícios que estes ilustres missi-
onários capuchinhos vêm realizan-
do nesta cidade, ora mantendo es-
colas gratuitas para as crianças
pobres, ora fundando asilos para
meninas órfãs, e, ainda agora,
construindo mais um colégio e uma
igreja para a propagação e instru-
ção da fé católica, sem enumerar,
ainda, muitos outros benefícios e
progressos morais e materiais que
redundam em proveito da nossa
cidade.

Assim esperamos da sábia e
criteriosa municipalidade, seja aten-
dido este nosso justo pedido’.

O requerimento, que deu en-
trada na sessão camarária de 13
de setembro de 1926, foi encami-
nhado à Comissão de Polícia e Hi-
giene, que assim se expressou em
trecho de seu longo parecer:

‘d – que a Ordem de São Fran-
cisco de Assis tem-se tornado cre-
dora dos mais vivos sentimentos
de reconhecimento público, por
manter em Piracicaba uma casa de
caridade, onde se abrigam dezenas

de órfãs, o Asilo Coração de Maria,
Nossa Mãe, um curso de instrução
primária gratuito, anexo à igreja
do Convento dos Frades, tendo
ainda, em adiantado estado de
construção, um grande prédio des-
tinado à instalação do Colégio São Fi-
delis, colaborando assim, notavelmen-
te, pelo engrandecimento moral e
intelectual da infância desvalida;

e – que a denominação de São
Francisco a uma das ruas da cida-
de, por motivo de ocorrer presen-
temente a passagem do 7º cente-
nário do fundador da Ordem Fran-
ciscana, constitui, não só um meio
de celebração dessa data, como
também uma homenagem mereci-
da à instituição, que tanto e tão
desvelados benefícios vem prestan-
do ao município e à qual a Câmara
com prazer se associa;

f – que achando-se o Asilo
das Órfãs, como a igreja e o cur-
so de instrução primária gra-
tuito, edificados na rua cuja de-
nominação se requer seja a de
rua de São Francisco etc’.

A comissão concluiu apre-
sentando um Projeto de Reso-
lução, aprovado pela Câmara
em sessão relâmpago, resultan-
do na disposição legal seguinte:

Resolução nº 386
Artigo 1º - Fica o Prefeito

Municipal autorizado a dar o nome
de Cristiano Cleopath à atual rua
do Salto, o de Saldanha Marinho à
atual rua Nova, e o de São Fran-
cisco de Assis à atual rua Saldanha
Marinho.

Artigo 2º - As despesas decor-
rentes desta Resolução correrão
por conta da verba – Obras Públi-
cas – do orçamento em vigor.

Sala das Sessões, 04 de outu-
bro de 1926.

aa – Dr. José Rodrigues de
Almeida – Dr. Coriolano Ferraz
do Amaral – José Ferraz de
Carvalho – João Bierrenbach de
Lima – Eduardo da Costa Sam-
paio – João Mendes Pereira de
Almeida – Dr. Torquato da Sil-
va Leitão – Pedro Krähenbühl.

Eu, João Baptista Vizioli, se-
cretário da Câmara, fiz o presente
registro e assino.

João Baptista Vizioli
Promulgada na mesma

data e registrada a f ls.  27v
do Livro 5 do registro de atos
da Câmara Municipal’.”

Documento que chama a
atenção é o abaixo-assinado, con-
tendo as assinaturas de 270 pes-
soas que moravam na rua que se
pretendia alterar o nome ou tão
somente simpatizavam com a pro-
posta. Quem consultar esse docu-
mento, anexado a este texto, vai
se deparar com sobrenomes que
ainda hoje circulam por Piracica-
ba, possivelmente carregados pe-
los descendentes daqueles piraci-
cabanos de um século atrás.

A maioria das pessoas, quan-
do passa pelas atuais ruas São
Francisco de Assis, Saldanha Ma-
rinho e Cristiano Cleopath, não
imagina que, antes desses nomes,
tinham outras nomenclaturas. A
atual São Francisco de Assis era a
antiga Saldanha Marinho; a atu-
al Saldanha era a antiga Nova; e a
atual Cristiano Cleopath era a an-
tiga do Salto. As três estão com-
pletando 100 anos de quando re-
ceberam as atuais denominações.
Mas o destaque vai para a Rua São
Francisco de Assis, cuja ideia de
nome surgiu dos seus residentes
de 1926, que, estabelecidos na mes-
ma via que a Igreja dos Frades,
acharam por bem homenagear o
santo fundador da Ordem dos
Frades Menores Capuchinhos.

Neste dia 3 de outubro, quan-
do se relembra os 800 anos do fa-
lecimento de São Francisco de As-
sis e os 100 anos da homenagem
ao santo prestada através de uma
das principais ruas da cidade, escritos
de meio século atrás, em que o ho-
mem Guilherme Vitti redige sobre o
santo, a igreja, os festejos, também
evoca o menino Guilherme das ala-
ranjadas auroras e presenteia a
cidade com essa bela incursão em
seu relicário de vivências.

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Câmara aprova início dos 21 Dias
de Ativismo pelo Fim da Violência

Foi aprovado nesta quinta-
feira (1º), na 54ª Reunião Ordi-
nária, requerimento que solici-
ta autorização do Plenário para
a realização da abertura dos "21
Dias de Ativismo pelo Fim da
Violência Contra as Mulheres",
na noite de 25 de novembro, Dia
Internacional pela Eliminação
da Violência contra a Mulher.

Rai de Almeida (PT) e Sil-
via Morales (PV), do mandato
coletivo A Cidade é Sua, desta-
cam no requerimento 863/2026
que, no Brasil, "a mobilização

dura 21 dias, pois começa em 20
de novembro, Dia Nacional da
Consciência Negra, e encerra em
10 de dezembro, Dia Internaci-
onal dos Direitos Humanos".

Ao longo desse período,
deverão ser realizadas diver-
sas atividades relacionadas à
temática. Pessoas de notória
atuação voltada à Igualdade
da Mulher também poderão
ser homenageadas com Di-
plomas de Menção Honrosa
e/ou de Reconhecimento de
Mérito, conforme previsão tra-

zida nos decretos legislativos 14/
2017 e 89/2026. A abertura dos
"21 Dias de Ativismo pelo Fim
da Violência Contra as Mu-

lheres" será no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges" da
Câmara, no dia 25 de novem-
bro, das 19h30 às 21h30.
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Mercado recebe
moção de aplausos

Os proprietários do Mercado
Cinco Estrelas, Walmor Bortoleto e
Henrique Bortoleto, receberam,
durante a 54ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (1º), a
moção 226/2026, de autoria do
vereador Marco Bicheiro
(PSDB), de aplausos pelos rele-
vantes serviços prestados à co-
munidade ao longo de seus 39
anos de atuação. Também partici-
param da homenagem os antigos
proprietários,  José Milton Borto-
leto e Arnaldo Antônio Bortoleto.

De acordo com o docu-
mento,  o mercado atua no
comércio local desde agosto
de 1987 e desempenha impor-
tante papel econômico e soci-
al, por colaborar para o desen-
volvimento do comércio, gera-
ção de empregos e fortalecimento
da economia da região. O parla-
mentar salienta, no texto, que o
Mercado Cinco Estrelas faz par-
te da história da comunidade,
criou vínculos de proximidade
e valoriza o comércio de bairro.

"Como filho de comercian-
tes, homenagear o supermerca-
do Cinco Estrelas é celebrar
muito mais que um comércio
tradicional e familiar. É cele-
brar um lugar onde as pessoas
não vão apenas para comprar,
mas também para se encontrar,
conversar, falar de esporte, de
política, das notícias e simples-
mente colocar a vida em dia",
disse o vereador, durante a en-
trega da homenagem. "Ao lon-
go dos anos, o Cinco Estrelas
tornou-se parte da história e da
rotina de muitas famílias de
Jardim Monumento, da Vila
Resende, da Nova Piracicaba. É

um verdadeiro espaço de convi-
vência, amizade e comunidade".
Marco Bicheiso salientou o ta-
lento dos empreendedores pela
dedicação e capacidade de ad-
ministrar e manter o negócio
sólido, mesmo diante de uma
concorrência cada vez maior.

Walmor Bortoleto agrade-
ceu a Deus, à família, aos fun-
cionários e aos clientes. "Todos
os que nos ajudaram nessa jor-
nada. Tudo começou com um
armazém, no Campestre, onde
meu pai construiu a nossa vida.
Gratidão a todos", colocou.
Henrique Bortoleto falou da sa-
tisfação pela homenagem ao es-
tabelecimento. "A origem foi no
Campestre, com o armazém de
secos e molhados, no tempo do
meu avô, passou para o meu
p a i ,  p a r a  n ó s  e  a c a b a m o s
também seguindo o ramo de
s u p e r m e r c a d o " ,  l e m b r o u .
"Está no sangue nosso o co-
mércio. Isso é um exemplo,
para nós e para a comunida-
de. E é importante a gente
receber esse reconhecimento
em prol de todos nós". O ve-
reador Ary Pedroso Jr. (PL)
também aproveitou a cerimônia
para comentar que acompanha
diariamente a rotina do mer-
cado. "Além de servir a Nova
Piracicaba e toda a região, re-
almente está ficando um pon-
to de encontro. Às tardes de
quarta, quinta e sexta, reúne
um pessoal,  é um ambiente
extremamente familiar, é um
ambiente muito gostoso de es-
tar. Isso se deve à dedicação de
cada um, que tratam cada cliente
como um irmão", contou.

Mercado Cinco Estrelas atua no comércio local desde agosto de 1987

Guilherme Leite
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Vereador participa
da 3ª Eureka!

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) participou da 3ª Eureka!
Feira de Matemática, Ciência e
Tecnologia da Rede Municipal
de Ensino de Piracicaba, inicia-
tiva realizada pela Prefeitura,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação, que reuniu
projetos desenvolvidos por es-
tudantes da Educação Infantil,
do Ensino Fundamental e da Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA).

Ao todo, 40 projetos foram
selecionados para a edição des-
te ano, apresentando trabalhos
que estimularam a curiosidade,
a pesquisa, a criatividade e a
busca por soluções para dife-
rentes questões do cotidiano.

Durante a visita à feira,
Kawai acompanhou os traba-
lhos apresentados pelos estudan-
tes e destacou a importância de
iniciativas que aproximam as
crianças e os jovens da ciência e da
tecnologia desde os primeiros anos
da formação escolar.

Para o vereador, a Eureka!
demonstra que o ambiente es-
colar também é um espaço de
descoberta e inovação.

"É muito gratificante acompa-
nhar de perto o trabalho desenvol-
vido pelos nossos alunos e profes-
sores. A Feira Eureka mostra que,
quando damos oportunidade e in-
centivo, nossos estudantes são ca-
pazes de pesquisar, experimentar,

Evento reuniu projetos desenvolvidos por estudantes da Educação In-
fantil, do Ensino Fundamental e da Educação de Jovens e Adultos (EJA)

criar e apresentar ideias muito in-
teressantes. É uma forma de valo-
rizar o conhecimento e, principal-
mente, o protagonismo dos nossos
alunos", destacou Pedro Kawai.

Os projetos apresentados abor-
daram diferentes temas e foram
desenvolvidos ao longo de 2026
com o acompanhamento e a men-
toria dos professores. Após a ela-
boração dos trabalhos, as equipes
submeteram relatórios e vídeos,
que passaram por avaliação e sele-
ção para participação na feira.

O processo de seleção con-
tou com o projeto Meninas na
Ciência, em parceria com o Ins-
tituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Paulo
(IFSP) - Campus Capivari.

Entre os trabalhos apresen-
tados estavam projetos como
"Detetives da fauna: quem mora
no nosso parque?", "Eu faço, eu
vejo, eu descubro: construindo
nosso telescópio", "A centopeia
literária do papel ao pixel: pro-
cessando dados, desconectando
telas e alimentando mentes" e "Ci-
entistas do movimento: como po-
demos comparar o gasto de ener-
gia de diferentes atividades?".

A programação também
contou com premiação por vo-
tação popular. Nove trabalhos
foram reconhecidos, com pri-
meiro, segundo e terceiro luga-
res nas categorias Jataí, desti-

nada à Educação Infantil; Man-
duri, para estudantes do 1º e
2º anos; e Bugia, voltada aos
alunos do 3º ao 5º ano e da EJA.

Além da votação popular, es-
pecialistas das áreas de Educação
Ambiental, Matemática e Tecnolo-
gia participaram de uma avaliação
técnica para a escolha de projetos
de destaque em cada área.

Para Kawai, a realização da
Eureka! reforça a importância da
integração entre professores, estu-
dantes, gestores e instituições par-
ceiras na construção de uma edu-
cação cada vez mais voltada à pes-
quisa e à inovação. "Quero para-
benizar todos os alunos, profes-

sores, equipes escolares e a Se-
cretaria Municipal de Educação
pela realização da terceira edi-
ção da Eureka!. São iniciativas
como essa que despertam talentos,
incentivam a pesquisa e mostram
aos nossos estudantes que o co-
nhecimento pode transformar a
maneira como enxergamos o
mundo", afirmou o vereador.

A 3ª Eureka! Feira de Mate-
mática, Ciência e Tecnologia tam-
bém contou com a parceria da rede
estadual de ensino e reforçou o
compromisso da comunidade edu-
cacional de Piracicaba com o incen-
tivo à ciência, à tecnologia e à apren-
dizagem baseada em projetos.

Divulgação

Diretor da Casa da Vovó Nice foi convidado para integrar a mesa de aber-
tura do evento, marcado para 9 de outubro, na Câmara Municipal
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Paulo Soares representará
a cidade em primeiro
encontro das instituições

Paulo Soares, diretor da
Casa da Vovó Nice, participará
da mesa de abertura do primei-
ro encontro das Instituições de
Longa Permanência para Idosos
- ILPIs - de Piracicaba. O even-
to acontecerá no dia 9 de outu-
bro de 2026, na Câmara Muni-
cipal, e contará com sua parti-
cipação como representante de
todas as ILPIs do município.

O convite coloca em desta-
que a importância das institui-
ções que acolhem pessoas ido-
sas e o trabalho desenvolvido
por gestores, cuidadores e equi-
pes que se dedicam diariamente
ao cuidado, à segurança e à digni-
dade dos residentes.

Para Paulo, representar as
ILPIs de Piracicaba significa
assumir uma responsabilidade
coletiva, com respeito às dife-
rentes instituições e aos desafios

enfrentados por cada uma. Sua
participação será pautada pela va-
lorização do cuidado e pela defesa
do diálogo entre as instituições,
as famílias e o poder público.

À frente da Casa da Vovó
Nice, Paulo acompanha de per-
to as necessidades do acolhi-
mento e reforça a importância
de reconhecer o papel das ILPIs
na proteção das pessoas idosas
e no apoio às famílias.

O encontro será uma oportu-
nidade para fortalecer a união en-
tre as instituições, compartilhar
experiências e ampliar o diálogo
sobre o envelhecimento e a quali-
dade do atendimento.

A expectativa de Paulo é que
esse primeiro encontro seja o
início de uma caminhada per-
manente de cooperação, com a
dignidade da pessoa idosa no
centro das discussões.
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Vereadores prestigiam abertura
da 17ª Olimpíada Municipal

Há dez anos, Rosângela Car-
doso começava a praticar esportes
por recomendação médica e, entre
um movimento e outro, descobriu
nas atividades uma forma de tam-
bém cuidar da mente e ampliar o
convívio social. Nesta quinta-feira
(1º), Dia Nacional do Idoso, a co-
merciária aposentada, hoje com 68
anos, somou-se ao entusiasmo de
dezenas de participantes que desfi-
laram na abertura da 17ª Olimpía-
da Municipal da Melhor Idade.

"O esporte veio à minha
vida por causa da saúde, depois
que um médico me incentivou,
e é muito bom para a cabeça. Os
objetivos aqui são se socializar,
fazer novas amizades, introdu-
zir mais atletas ao esporte -e
ganhar também", brincou Ro-
sângela, que, em sua terceira
participação na Olimpíada,
competirá no quimbol, no vôlei
adaptado, na bocha e na malha,
representando o grupo da ter-
ceira idade da Vila Rezende.

A aposentada é uma dos
470 atletas inscritos para esta
edição: até 19 de novembro, se-
rão 18 modalidades em dispu-
ta, divididas em 57 categorias.
Realizada pela Secretaria Muni-
cipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras e com apoio do
Fundo Social de Solidariedade,
a Olimpíada é voltada a pessoas
com 50 anos ou mais, reúne
atletas de 16 grupos da terceira
idade e envolve cerca de 30 pro-

fessores em sua organização. A
principal novidade deste ano é
o retorno da premiação ao cam-
peão geral, que será definido
pela soma dos pontos alcança-
dos pelas equipes ao longo das
disputas. O secretário munici-
pal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras, Roger Carnei-
ro, apontou que a competição
também contribui para renovar
as equipes que representam Pi-
racicaba em outros torneios. "É
um evento de suma importân-
cia, pois essa reciclagem alimen-
ta nossa seleção da melhor ida-
de para os Jogos Regionais e os
Jogos Abertos da Melhor Ida-
de, que são para atletas acima
dos 60 anos."

A cerimônia de abertura da
17ª Olimpíada Municipal da
Melhor Idade, na tarde desta
quinta-feira no Ginásio Muni-
cipal "Waldemar Blatkauskas",
teve o desfile das 16 delegações, a
apresentação das ginastas da Aca-
demia Corpo Livre, a execução dos
hinos nacional e de Piracicaba, o
juramento dos atletas e o acendi-
mento da pira olímpica. Participa-
ram do evento os vereadores Pe-
dro Kawai (PSDB) e Fábio Silva
(Republicanos) e a primeira-
dama do município, Valkiria
Callovi, que preside o Fundo
Social de Solidariedade, .

Pedro Kawai destacou o papel
da Olimpíada no convívio social.
"Este é um dia importante para a

Pedro Kawai  e Fábio Si lva part ic iparam da cer imônia,  na
tarde desta quinta- fe i ra

pessoa idosa: comemorar a histó-
ria daqueles que trabalharam, cri-
aram sua família, lutaram para
manter emprego e renda e agora
curtem a vida através do esporte.
Estamos vivendo hoje uma socie-
dade tão isolada, com cada um no
seu canto, na sua tela, e eles mos-
tram o quanto é saudável ser feliz e
o quanto faz bem à saúde, mental
inclusive, participar de uma ativi-
dade esportiva e coletiva."

"É uma alegria ver tantas pes-
soas aqui, da melhor idade, bus-
cando participar das modalidades,
num evento tão importante para a
saúde física e mental. A alegria de
vocês é realmente contagiante. Viva
a terceira idade!", disse Fábio Sil-
va, que parabenizou a Prefeitura

pela organização da competição.
Entre as entidades que parti-

cipam da 17ª Olimpíada Municipal
da Melhor Idade está o Lar dos
Velhinhos de Piracicaba, com ido-
sos envolvidos em modalidades
como damas e truco. O presidente
da instituição, Marcelo Oliveira,
apontou a prática de atividades fí-
sicas como parte do trabalho de-
senvolvido para estimular a auto-
nomia e a qualidade de vida dos
atendidos. "O Lar dos Velhinhos
hoje tem um trabalho de coor-
denação motora, com terapeuta
ocupacional, fisioterapeuta e
educadora física. Isso traz qua-
lidade de vida para o idoso ter
cada vez mais vontade de supe-
ração", relatou o dirigente.
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Calendário oficial terá Semana de
Combate à Intolerância Religiosa

A proposta de inclusão da "Se-
mana Municipal de Combate à In-
tolerância Religiosa" no Calendá-
rio Oficial de Eventos do Municí-
pio, em período que compreende,
anualmente, o dia 21 de janeiro, foi
aprovada em primeira discussão na
noite desta quinta-feira (1º) duran-
te a 54ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

De autoria da vereadora Sil-
via Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua, a proposta
contida no projeto de lei 206/2026
traz que a Semana tem como obje-
tivos promover o respeito mútuo e
a convivência harmônica entre to-
das as denominações religiosas e

filosofias de vida no município; es-
timular o diálogo inter-religioso
como ferramenta de construção de
uma cultura de paz e tolerância; e pro-
mover e defender a liberdade de cons-
ciência, de crença e de culto, bem como
o livre exercício das práticas religio-
sas, nos termos da legislação vigente.

A instituição da Semana pre-
tende criar um período anual de
mobilização, reflexão e conscienti-
zação sobre a importância da liber-
dade de crença e do respeito à di-
versidade religiosa e filosófica. "A
iniciativa poderá estimular atividades
educativas, culturais, debates, palestras,
rodas de conversa e ações de diálogo
inter-religioso, envolvendo o Poder Pú-

blico, instituições de ensino, organi-
zações da sociedade civil, comuni-
dades religiosas e demais setores
da sociedade", traz a vereadora na
justificativa da proposta.

Ainda segundo a parlamentar,
"Piracicaba é uma cidade formada
por diferentes tradições culturais,
religiosas e filosóficas, que convi-
vem e contribuem, cada uma a seu
modo, para a construção da iden-
tidade do município". Para ela, va-
lorizar essa diversidade "significa
reconhecer que nenhuma crença
deve ser imposta a outra e que a
liberdade religiosa somente se rea-
liza plenamente quando é garanti-
da para todas e todos, indistinta-

mente". Na justificativa de voto,
Silvia Morales ressaltou que a liber-
dade de crença, de consciência e de culto
é um direito constitucional e, por isso, é
importante que Piracicaba também
tenha essa semana para que se pos-
sa fazer debates, campanhas de
conscientização, reflexão e mobili-
zação. O vereador Renan Paes (PL)
parabenizou a vereadora Silvia pela ini-
ciativa do projeto e afirmou que a ques-
tão da liberdade religiosa é um di-
reito que nós temos que preservar.

Para se tornar lei, o projeto
precisa ainda ser aprovado em
segunda discussão e, na sequ-
ência, ser sancionado pelo prefei-
to Helinho Zanatta (PSD).
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Câmara aprova projeto
de valorização do cinema
nacional em escolas

A Câmara de Piracicaba
aprovou durante a 54ª Reunião
Ordinária, realizada na noite
desta quinta-feira (1º), projeto
de lei de autoria da vereadora
Rai de Almeida (PT) com o objeti-
vo de instituir diretrizes para a pro-
moção, difusão e valorização do
cinema e do audiovisual brasilei-
ros independentes nas unidades
educacionais do município.

A proposta trazida no pro-
jeto de lei 184/2026 busca in-
centivar a formação cultural dos
estudantes por meio do acesso
à produção audiovisual brasi-
leira e da valorização da diver-
sidade cultural, regional e his-
tórica presentes nessas obras.

Ela também prevê o estímulo
ao desenvolvimento da capacida-
de crítica, criativa e interpretativa
dos estudantes, à ampliação do co-
nhecimento sobre a produção ci-
nematográfica e audiovisual bra-
sileira e à aproximação entre edu-
cação, cultura e cidadania.

O texto foi aprovado com duas
emendas da Comissão de Legisla-
ção, Justiça e Redação (CLJR) e
uma da Comissão de Educação,
Esportes, Cultura, Ciência e Tecno-
logia. Esta busca alterar o texto de
inciso de artigo do projeto para que
seja objetivo do projeto o estímulo
à inclusão de produções audiovi-
suais de Piracicaba nas atividades
pedagógicas, enquanto aquelas
buscam delimitar o escopo da pro-
positura para a rede municipal de
ensino e incluir disposição referen-
te à entrada em vigor da lei após a
sua aprovação.

Para a implementação das
ações, são trazidas diretrizes que
prevêem a observância da legisla-
ção relativa à exibição de obras au-
diovisuais nacionais no ambiente
escolar, a promoção da acessibili-
dade às atividades e conteúdos e
valorização da diversidade cultu-
ral brasileira.

São também diretrizes o incen-
tivo à utilização do audiovisual
como ferramenta complementar de
aprendizagem e o estímulo à reali-
zação de atividades culturais, edu-
cativas e formativas relacionadas
à área. Rai de Almeida traz na jus-

tificativa da propositura que a pro-
posta tem como foco a integração
da linguagem audiovisual ao coti-
diano escolar de forma pedagógi-
ca, inclusiva e transformadora.

"Na era digital, as crianças e
jovens estão imersos em um fluxo
contínuo de conteúdos visuais. O
ambiente escolar precisa dialogar
com essa realidade, preparando os
estudantes não apenas como con-
sumidores passivos de mídias, mas
como leitores críticos e produtores
da sua própria narrativa. O cine-
ma e o audiovisual funcionam
como ferramentas pedagógicas
transversais, capazes de enrique-
cer o aprendizado de disciplinas
como História, Geografia, Língua
Portuguesa e Arte, além de estimu-
lar a empatia, a tolerância e o de-
bate sobre cidadania e direitos hu-
manos", sustenta a parlamentar.

Ela ainda destaca que a
produção audiovisual indepen-
dente brasileira "reflete a rique-
za e a diversidade sociocultural
do nosso país, trazendo para as
telas realidades frequentemen-
te ausentes nos circuitos comerci-
ais tradicionais", e frisa que Piraci-
caba é uma cidade "com marcan-
te patrimônio histórico, tradição
caipira, riqueza artística e uma cres-
cente comunidade de realizadores
culturais". Para a vereadora,
"promover o audiovisual inde-
pendente significa também abrir
espaço para a memória local, o
fortalecimento das expressões
comunitárias e o incentivo aos
talentos regionais". Na justifi-
cativa de voto, após aprovação
do projeto, Rai de Almeida de-
clarou que Piracicaba é uma cidade
onde tem muitos produtores audiovi-
suais e quando o município cria uma
lei e política que estimula essa pro-
dução, vai propiciar que esses tra-
balhos cheguem às escolas, à socie-
dade e que existam investimentos
para a produção de cinema e au-
diovisual brasileiros indepen-
dentes em Piracicaba

Para se tornar lei, o projeto
precisa ainda ser aprovado em
segunda discussão na Câmara
e, na sequência, ser sancionado
pelo prefeito municipal.
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O fim das bets e a responsabilidade de quem fecha a porta

Marcelo Aith

A decisão de proibir as bets
abre uma discussão que vai muito
além da disputa entre arrecadação,
liberdade econômica e intervenção
estatal. A medida provisória edi-
tada em 25 de setembro coloca no
centro do debate os efeitos das
apostas sobre a saúde pública, a
proteção das famílias e os limites
constitucionais para a mudança de
uma ati-vidade que o próprio Esta-
do havia regulamentado recente-
mente. O anúncio, feito às véspe-
ras da eleição, acrescenta uma
dimensão política à decisão, mas
não elimina a necessidade de exa-
minar seus fundamentos jurídicos
e suas consequências práticas.

A Medida Provisória nº 1.394
proíbe a exploração, a oferta, a in-
termediação e a publicidade das
apostas de quota fixa em território
nacional, incluindo apostas espor-
ti-vas e jogos on-line, mas preserva
outras modalidades lotéricas au-
torizadas por lei. Novos aportes
estão proibidos desde a publicação.
Os sites e aplicativos deverão ser
retirados do ar dez dias depois, a
partir de 6 de outubro, enquanto
as autorizações existentes serão
extintas ao final de 30 dias. A
norma também estabelece pro-
cedimentos para o encerramen-
to das operações e a restituição de
valores aos apostadores.

O alcance da medida, portan-
to, é amplo, mas não equivale ao
desaparecimento imediato das

apostas. A experiência internacio-
nal demonstra que a disponibilida-
de digi-tal dificulta o controle de
mercados clandestinos, sobretu-
do quando usuários podem re-
correr a plataformas sediadas
no exterior. A própria MP cria
mecanismos de fiscalização e prevê
a atuação de instituições financei-
ras e de pagamento para impedir
transações relacionadas às apostas
ilegais. O desafio será fazer com que
o fechamento do mercado autori-
zado não produza simplesmente
uma migração em massa para ope-
radores sem qualquer controle.

Sob o aspecto constitucional,
a intervenção estatal encontra fun-
damentos que precisam ser exami-
nados em conjunto. A competên-
cia da União sobre sistemas de con-
sórcios e sorteios, prevista no arti-
go 22, XX, convive com o dever es-
tatal de promover políticas desti-
nadas à redução dos riscos à saú-
de, previsto no artigo 196, e com a
defesa do consumidor, prevista no
artigo 170. De outro lado, a livre
iniciativa também integra a ordem
constitucional. A questão jurídica,
portanto, não se resume à possibi-
lidade de intervenção, mas à ne-
cessidade, adequação e proporcio-
nalidade da proibição diante dos
danos identificados e das alterna-
tivas regulatórias disponíveis.

A utilização de medida provi-
sória também exige atenção. O ar-
tigo 62 da Consti-tuição autoriza o
instrumento em situações de rele-
vância e urgência, atribuindo-lhe
força de lei imediata, mas subme-
tendo sua permanência ao Con-
gresso Nacional. A gravidade dos
problemas relacionados às apostas
pode fundamentar uma resposta
imediata, mas o governo terá de
demonstrar por que a urgência jus-
tifica a utilização desse instrumen-
to e por que medidas menos restri-
tivas seriam insuficientes. O fato
de o fenômeno das bets não ser re-
cente não impede, por si só, a ca-
racterização de uma urgência atu-
al, mas torna ainda mais relevante
a explicação sobre a mudança
abrupta de política pública.

Há uma fronteira constitucio-
nal ainda mais clara. Medidas

provisórias não podem dispor
sobre direito penal. A criação de
crimes ou o agravamento de
penas, portanto, precisa seguir
outra via legislativa. O desenho
da resposta estatal deve respei-
tar essa distinção, evitando que a
necessidade de combater práticas
ilícitas seja utilizada para intro-
duzir, por meio inadequado, novas
consequências penais.

A dimensão sanitária é central
nesse debate. A Organização Mun-
dial da Saúde reconhece o trans-
torno do jogo na Classificação In-
ternacional de Doenças e relaciona
os danos associados às apostas a
problemas financeiros, deteriora-
ção das relações familia-res, trans-
tornos mentais e risco de suicídio.
A entidade também alerta para o
efeito da publicidade e do patrocí-
nio esportivo na normalização das
apostas entre crianças e jo-vens.

Reduzir a oferta e retirar a
publicidade pode diminuir a expo-
sição ao jogo, mas seria equivoca-
do transformar a proibição em pro-
messa de cura. Pessoas que já de-
senvol-veram transtorno relacio-
nado às apostas continuarão pre-
cisando de atendimento. O SUS
terá de oferecer acolhimento, di-
agnóstico e tratamento, en-
quanto famílias e profissionais
precisarão ser preparados para
identificar sinais de dependên-
cia. O resultado de uma política
dessa natureza não deveria ser
medido apenas pela quantidade de
sites bloqueados, mas também pela
capacidade de reduzir danos e
ampliar o acesso à assistência.

A dimensão criminal igual-
mente merece atenção. Em julho,
a Polícia Federal de-flagrou a
Operação Slots para investigar
um grupo suspeito de utilizar
plataformas ilegais de apostas,
empresas de fachada e interme-
diadoras de pagamento em um
esquema de lavagem de dinheiro.
Segundo a PF, a investigação en-
volvia recursos cuja origem estaria
relacionada ao tráfico de drogas.

Em agosto, a Operação Arena
passou a investigar outro grupo
empresarial suspei-to de utilizar
estruturas societárias e financeiras

no Brasil e no exterior para ocultar
a origem e a destinação de recur-
sos provenientes de apostas e jogos
de azar. Foram cum-pridos 17
mandados de busca e apreensão,
com autorização judicial para o se-
questro de bens e valores de até R$
1,1 bilhão. Trata-se, evidentemen-
te, de investigações, e não de con-
denações, mas os casos mostram
que o mercado ilegal pode envolver
estruturas fi-nanceiras complexas.

Isso não autoriza concluir que
empresas de apostas, indistinta-
mente, estejam as-sociadas à lava-
gem de dinheiro. A resposta crimi-
nal precisa ser individualizada e
basea-da em provas. O ponto é ou-
tro: se a atividade legal desapare-
ce, o Estado terá de intensi-ficar
a capacidade de identificar ope-
radores clandestinos, rastrear
fluxos financeiros e responsa-
bi l izar  quem efet ivamente
controla essas estruturas. Caso
contrário, poderá ocorrer uma
substituição do mercado regu-
lado por um mercado subterrâneo
ainda mais difícil de fiscalizar.

Há também uma questão
patrimonial relevante. O artigo
4º da MP determina que as au-
torizações serão extintas ao fi-
nal de 30 dias e estabelece que a
extinção, por motivo de interes-
se público, não dará direito à de-
volução da outorga paga nem à
indenização pelo Poder Público.

A simples mudança de políti-
ca pública, contudo, não encerra
todas as discussões jurídicas sobre
suas consequências patrimoniais.
Empresas que receberam autoriza-
ção onerosa poderão questionar a
constitucionalidade e a legalidade
da ausência de restituição ou in-
denização, especialmente dian-
te da supressão antecipada do
período de explo-ração original-
mente autorizado. A análise de-
verá distinguir valores efetiva-
mente pagos, investimentos reali-
zados, regime jurídico da autori-
zação e eventuais prejuízos compro-
vados, sem transformar expectati-
vas de lucro futuro em indeniza-
ção automática.

Outro ponto que merece escru-
tínio é o tratamento dado aos pro-

cessos administra-tivos sanciona-
dores. A medida provisória estabe-
lece regras específicas para o en-
cerra-mento da atividade e preser-
va competências de fiscalização so-
bre fatos ocorridos duran-te a vi-
gência das autorizações. Qualquer
mecanismo de encerramento de
processos precisa ser analisado à
luz da finalidade da norma e da
necessidade de preservar a respon-
sabi-lização por eventuais infrações
anteriores. O encerramento de uma
atividade econômica não deveria
significar, automaticamente, o de-
saparecimento das obrigações de-
correntes de condutas praticadas
enquanto ela era autorizada.

No plano econômico, haverá
também consequências que não po-
dem ser ignora-das. A interrupção
do mercado afeta receitas tributá-
rias, contratos de publicidade e pa-
trocínio e toda uma cadeia de ser-
viços que se desenvolveu em torno
das apostas. Esses efeitos, contu-
do, precisam ser confrontados com
os custos sociais e sanitários even-
tual-mente produzidos pelo jogo
problemático. A discussão respon-
sável não pode reduzir a ques-
tão à arrecadação, assim como
não pode presumir que todo custo
econômico seja irrelevante diante
do argumento sanitário.

A preservação de outras mo-
dalidades lotéricas acrescenta ou-
tra questão. Se de-terminadas for-
mas de jogo permanecem autori-
zadas, o governo terá de expli-
car quais características justi-
ficam tratamentos jurídicos di-
ferentes. A distinção pode estar
relaci-onada ao grau de exposi-
ção, ao desenho dos produtos, à
publicidade, à frequência das apos-
tas ou aos mecanismos de contro-
le. O simples fato de uma modali-
dade gerar receita pública não bas-
ta, por si só, para afastar a discus-
são sobre seus efeitos sociais.

Por fim, o calendário não pode
ser ignorado. A MP foi publicada
nove dias antes do primeiro turno
da eleição, marcado para 4 de ou-
tubro. A coincidência temporal per-
mite interpretações políticas distin-
tas sobre a oportunidade do anún-
cio, sobretudo por-que o governo

participou da construção do mo-
delo regulatório que agora preten-
de ex-tinguir. Isso não demonstra,
por si só, desvio de finalidade, ile-
galidade ou irregularidade eleito-
ral. Também não torna a medida
constitucional ou inconstitucional.
Mas torna legí-tima a cobrança por
uma explicação pública sobre as
razões da mudança.

O ponto central, portanto, não
é apenas quem fecha a porta, mas
o que será feito depois que ela esti-
ver fechada. Proibir uma ativida-
de é juridicamente possível quan-
do presentes fundamentos consti-
tucionais e justificativas proporci-
onais. O desafio maior começa de-
pois: impedir a expansão do mer-
cado clandestino, tratar quem já
desenvolveu dependência, proteger
os consumidores, preservar a fis-
calização de irregularidades ante-
riores e enfrentar as consequênci-
as econômicas da mudança.

A decisão poderá ser submeti-
da ao Congresso e ao controle do
Judiciário. E será também testada
pela realidade. Se a proibição vier
acompanhada de tratamento, fis-
cali-zação e mecanismos eficazes
contra o mercado ilegal, seus efei-
tos poderão ser avaliados por re-
sultados concretos. Se servir ape-
nas para encerrar formalmente um
mercado en-quanto seus usuários
migram para plataformas clandes-
tinas, o problema terá apenas mu-
dado de endereço. Depois das ur-
nas, será essa capacidade de pro-
duzir resultados dura-douros, e
não a força do anúncio, que deve-
rá medir a responsabilidade de
quem decidiu fechar a porta.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca

Eleições: votar em quem e para quê?
Antonio Carlos Formaggio

"(...) A Constituição certamen-
te não é perfeita. Ela própria o con-
fessa ao admitir a reforma. Quan-
to a ela, discordar, sim. Divergir,
sim. Descumprir, jamais. Afrontá-
la, nunca." - Ulysses Guimarães.

Esta frase foi uma das várias
quando o memorável político Ulys-
ses Guimarães, Presidente da As-
sembleia Nacional Constituinte,
em 1988, proferiu no dia de sua
promulgação. No próximo dia
05 de outubro, um dia após as
eleições deste 2026, esta frase
de tamanha importância para os
dias de hoje fará 38 anos.

Desde a redemocratização
do Brasil pós ditadura militar,
não me lembro de termos vivi-
do tempos tão difíceis para a
garantia de nossa frágil demo-
cracia. Nem mesmo a morte de
Tancredo Neves e a gestão de seu
vice, José Sarney, marcada por pro-
blemas de ordem econômica e soci-
al, colocaram em risco o recém ins-
taurado regime democrático.

Tampouco o impeachment de
Collor de Mello e o "escândalo" da
modelo sem calcinha no camarote
do homem do "topete", Itamar
Franco, bem como sucessivas tro-
cas de seus Ministros, chegaram a
periclitar o novo regime. Isto nos
faz refletir o porquê hoje estamos
tão pertos de cairmos num novo
regime autoritário, mesmo que com
ares de democracia e pinceladas de
normalidade jurídica.

Não podemos desprezar que
quase metade ou metade dos elei-
tores do Brasil quase deram um
segundo mandato ao protótipo de
ditador, Jair Bolsonaro, hoje cum-
prindo pena por Tentativa de Gol-
pe de Estado. Este, despreparado,
obtuso e defensor do regime dita-
torial de 64, bem como de seus tor-
turadores, parece ter inoculado um
vírus na mente das pessoas que até
hoje carece não ter vacina que dê
conta de reverter a patologia na
maioria de seus seguidores.

A tentativa de golpe com
planejamento de requintes de
crueldade para matar o Presi-
dente Lula, o Vice Alckmin e o
Ministro Alexandre de Moraes,
não é algo que podemos norma-
lizar. Não consigo, até hoje, sen-
tir nas pessoas (exceto os de
centro-esquerda), nos meios de
comunicação de massas, nas

instituições em geral, a indig-
nação, o repúdio, a escandaliza-
ção necessária a um ato que, se ti-
vesse sido levado a cabo, teríamos
tido um capítulo de terror ini-
maginável com suas nefastas
consequências em nossa socie-
dade e em nossa história.

Esta República nasceu de um
golpe de Estado. Desde então, tive-
mos vários capítulos de alternân-
cia entre ditadura e democracia e
parece sempre estarmos envoltos
sob uma névoa espessa de incerte-
za quanto a um futuro promissor e
estável deste regime tão caro inven-
tado pelos antigos gregos.

Neste domingo iremos nova-
mente às urnas. Incertezas pairam
sobre a lisura do processo eleitoral,
tendo dois Ministros nomeados
pelo ex-Presidente Bolsonaro como
Presidente e Vice do TSE - Tribu-
nal Superior Eleitoral -, sob suspei-
ta de manipulações em investiga-
ções que afetariam o adversário de
Lula, além de outras que, se leva-
das a cabo, colocariam todo o pro-
cesso eleitoral na mesma condição,
podendo refletir no pós-eleitoral
com consequências nefastas a legi-
timidade do pleito.

Diante de um cenário como
este, somos obrigados a refletir so-
bre votar em quem e para quê? De
certo que a lógica nos impõe o in-
verso da questão. Para que votar?
Conversando com muitas pessoas
percebo que há um desânimo quan-
to a necessidade de votar. Uns di-
zem que todos são iguais, outros
que só há corruptos e outros, ain-
da, que tudo é um grande circo.
Sem querer apelar para o velho dis-
curso do "dever cívico", o que a
grande maioria não percebe que é
exatamente este tipo de pensamen-
to do senso comum que as elites
deste país e dos países que ainda
dominam o mundo, querem. Quan-
do a grande massa ignora seu pa-
pel na sociedade, seu locus no
modo-de-produção, necessaria-
mente votam e elegem os represen-
tantes de tais elites e não dos seus
iguais, do povo. A ideologia capita-
lista é muito poderosa. Transfor-
mou mais-valia em valor agrega-
do, autônomos em empreendedo-
res e trabalhadores em colabora-
dores. E quem são os veículos de
transmissão desta ideologia? Os
próprios desprovidos, aqueles que
vendem sua mão-de-obra e só a
possuem. Não são os grandes lati-

fundiários, os donos de oligopólios
e os representantes do império do
grande "irmão do norte". Sim, so-
mos nós!

Nunca antes neste país ti-
vemos um Congresso Nacional
tão nivelado por baixo. Antes,
os representantes das elites
eram, minimamente, muito cul-
tos. Homens dotados de uma
retórica rebuscada, normal-
mente advogados, médicos, em-
presários, cientistas e que até
possuíam alguma crença since-
ra no que pregavam. Hoje ve-
mos Deputados e Senadores ne-
gando a eficácia de vacinas, de-
fendendo a violência contra a
mulher, contra o pobre e o ne-
gro e nada acontece. Tomaram
as principais Comissões do Con-
gresso onde tudo passa, mesmo
sendo inconstitucional e até isto
é elaborado, já que o STF - Su-
premo Tribunal Federal - é ins-
tado a resolver o que os repre-
sentantes do Legislativo deve-
riam fazê-lo e depois este mes-
mo Tribunal é tido como ativis-
ta, como legislador, usurpando
as competências do Poder Legis-
lativo. E qual o resultado de-
sejado destas elites: A des-
moralização total das insti-
tuições democráticas.  Com
e s t a s  d e s a c r e d i t a d a s  f i c a
mais fácil  jogar o povo con-
tra elas e dar o tão desejado
Golpe de Estado e farrear com
as riquezas do país. Roteiro cer-
to para um golpe tupiniquim,
com toda tranquilidade.

Frágil ou não, ruim ou boa, a
história demonstra que a democra-
cia é o melhor regime de convivên-
cia social. Onde há o Estado de di-
reito e este regime, a Lei pode impe-
rar, a liberdade de expressão é ga-
rantida, direitos sociais e individu-
ais também. O cidadão comum
pode pleitear um direito transgre-
dido na Justiça, fazer greves por
melhores salários e condições de
trabalho, exercer a livre iniciativa,
estudar o que deseja, enfim, pode
exercer sua cidadania. Num regi-
me autoritário nada disto é garan-
tido. Haja vista o que foi a ditadu-
ra militar inaugurada em 1964,
onde tudo provinha de uma ordem
central sem possibilidade de ser
questionada. Tudo era escondido
do povo, menos a miséria em que
viviam porque sentiam na própria
pele, porém, reclamar aos ventos

era proibido. Patrões, religiosos,
delegados, gerentes, chefes de se-
ção em uma empresa, eram tidos
como deuses representando a hie-
rarquia das Forças Armadas. Ai
daquele que se rebelasse contra
uma injustiça sequer.

Por isso a importância de
perguntarmos: Votar em quem?
Talvez o senso comum ignore
esta questão. Mas, este artigo
não é para tais. É justamente
para aqueles que pensam um
pouco que seja nas gerações fu-
turas, no presente também. Não
é uma questão difícil de ser res-
pondida. Mas, mais do que sa-
ber a resposta, é necessário agir
de acordo com a resposta. Quem
deseja a democracia não pode
votar em quem apoia as chama-
das "escolas cívico-militares".
Quem deseja a terra para plan-
tar e colher seus frutos para
sobreviver dela, não pode votar
em quem defende o agronegó-
cio predador, os candidatos dos
latifundiários. Quem deseja um
SUS forte e revitalizado não
pode votar em candidatos da
saúde privada. Quem deseja se-
gurança pública não pode votar
em candidatos comprometidos
com o crime organizado, seja ele
civil ou militar. Quem deseja
educação não pode votar em
candidato que aprova orçamen-
to público do Estado diminuin-
do a verba destinada a ela. En-
fim, quem deseja um Executivo
forte, uma Assembleia Legisla-
tiva e um Congresso Nacional
de alto nível não pode votar em
aventureiros, em desprepara-
dos, em marinheiros de primei-
ra viagem. Pense bem
eleitora(or), o presente imedia-
to e o futuro das novas gera-
ções estão em suas mãos. Que
no próximo dia 05 de outubro,
quando nossa Carta Magna co-
memorará 38 anos de sua pro-
mulgação, possamos ter nossa
consciência tranquila e homena-
gear aqueles aos quais deve-
mos nosso Estado Social  e
nossa Constituição Cidadã,
conforme discursou o gran-
de líder daquele processo his-
tórico, Ulysses Guimarães.

Antonio Carlos Formaggio,
licenciado Pleno em Filoso-
fia, Advogado e Ex-Presi-
dente da EMDHAP.
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Caminhada e corrida
abrem Outubro Rosa

A programação preparada
pela Secretaria Municipal de Saú-
de para celebrar o Outubro Rosa
começa neste domingo, 04/10, com
caminhada e corrida realizadas em
parceria com a tradicional Corrida
Corta Mato, que há 41 anos acon-
tece na Esalq (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz).

Com aquecimento programa-
do para as 6h30 e largada às 7h, os
participantes poderão escolher en-
tre caminhada de 3 km e corrida
de 5 km ou 7 km. A participação é
gratuita e as inscrições podem ser
feitas pelo link disponível no Insta-
gram @cortamatopiracicabaoficial.
A atividade também conta com a
participação dos grupos Amigas da
Onça e Kazamigas e apoio da Uni-
med. Os organizadores pedem que
os participantes usem uma peça de
roupa ou acessório rosa.

O Outubro Rosa é um movi-
mento internacional de conscienti-
zação que reforça a importância da
prevenção e do diagnóstico preco-
ce do câncer de mama e do colo do
útero. Para 2026, a Sociedade Bra-
sileira de Mastologia (SBM) traz
como tema "A vida nos une. O
cuidado nos move", destacan-
do a importância da ampliação
do acesso ao diagnóstico, trata-
mento, pesquisa científica e infor-
mação sobre o câncer de mama.

Segundo a SBM, o câncer de
mama é a neoplasia maligna mais
incidente entre as mulheres brasi-

leiras e representa cerca de 30%
dos cânceres diagnosticados
nesse público. A estimativa do
INCA (Instituto Nacional de
Câncer) é de 78.610 novos ca-
sos por ano no Brasil no triênio
2026-2028. Em comparação com
o período 2023-2025, o número
representa um aumento de cerca
de 5 mil novos casos anuais.

A estimativa também apon-
ta diferenças importantes entre
as regiões brasileiras. O maior
número de novos casos é pre-
visto para o Sudeste, com 40.560
ocorrências, seguido pelo Nordes-
te (17.130), Sul (12.550), Centro-
Oeste (5.420) e Norte (2.950).

Outra atividade programa-
da pela Secretaria de Saúde será
a abertura de unidades de saú-
de no dia 24/10, das 7h às 16h,
para coleta de Papanicolau e
atendimento previamente agen-
dado para aplicação de Impla-
non e inserção de DIU. Ao lon-
go de todo o mês, as UBSs e USFs
também realizarão ações com
exames preventivos e atividades
de conscientização.

A vacina contra o HPV é uma
medida eficaz e gratuita de preven-
ção ao câncer do colo do útero. O
imunizante está disponível na rede
municipal para meninas e meninos
de 9 a 14 anos, em todas as UBSs e
USFs, com exceção da Paulista. As
salas de vacina funcionam de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 15h.

Corrida Corta Mato do Outubro Rosa realizada em 2025; ativi-
dade deste ano será no domingo, dia 4
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Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego e Renda

Vagas de 02/10/2026Para se candidatar, acesse: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/
Açougueiro
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Para trabalhar de domingo a
segunda com folga fixa na semana e domingo intercalado. Irá prepa-
rar carnes para comercialização desossando, identificando tipos,
marcando, fatiando, pesando e cortando; acondicionar carnes em
embalagens individuais, manualmente ou com o auxílio de máquinas
de embalagem a vácuo; realiza atendimento direto ao cliente; é res-
ponsável por executar cortes de carnes bovina, suína, aves e ou-
tros tipos utilizando facas, serra-fita e demais equipamentos; entre
outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.600,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Agente Comercial I
Obs.: Local de Trabalho: Bongue. Ter CNH “B” e conhecimentos/
experiência prévia em ferramentas. Conhecimento em hidráulica será
um diferencial. Desenvolver atividades com orientações frequen-
tes; informar sobre fraudes, situação da ligação de água e esgoto;
informar através de ocorrência ou comunicar diretamente ao setor
em caso de divergência da economia cadastrada; informar vaza-
mento de água em rede, ramal ou registro de cavalete; fiscalizar
ligações de água e esgoto; atualizar cadastros comerciais; entre
outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Ajudante de Manutenção de Coifas Industriais
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Caxambu. Ter CNH “B”, disponibili-
dade de viagens para todo Estado de São Paulo e para trabalhar de
segunda a domingo e feriados – horário de trabalho das 07h30 às
16h30. Será um diferencial ter curso de elétrica e hidráulica. Reali-
zará limpeza em geral de coifas industriais de restaurantes, bares,
lanchonetes, pizzarias, padarias, etc.; irá desmontar e lavar as pe-
ças e dutos das coifas com produtos específicos fornecidos pela
empresa e todos os EPIs necessários.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Sem exigência de escolaridade
Salário: R$ 2.035,44
Cidades aceitas: Piracicaba, Charqueada e Rio das Pedras

Ajudante de Motorista
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Ter disponibilidade para realizar
serviço braçal de carregamento de peso diariamente e de viagem
para região de Piracicaba. Desejável experiência anterior com car-
ga e descarga. Irá conferir previamente a carga conforme relação
de carregamento correspondente; efetuar entregas de produtos
conforme padrão exigido pelo cliente; conferir conformidade dos
vasilhames retornáveis; efetuar a prestação de contas ao cliente
dos volumes físicos (caixaria) diariamente; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba

Ajudante de Obras
Obs.: Ter conhecimento, experiência comprovados e disponibilida-
de para viagens. Irá realizar serviços em construção e demolição de
obras residenciais, comerciais e industriais. Irá auxiliar pedreiros no
manuseio de blocos, tábuas e ferramentas; preparo de materiais:
mistura massas, cimento, concreto e argamassas. Receber, des-
carregar e transportar materiais pesados. Organizar e empilhar in-
sumos. Remover entulhos. Limpar e organizar ferramentas. Abrir
valas, fossas ou buracos e auxiliar na demolição.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Ajudante de Produção (Exclusiva PcD e Reabilitados do INSS)
Obs.: Vaga Exclusiva para Pessoa com Deficiência (PcD) e Reabi-
litados do INSS. Local de Trabalho: Bairro Itaperu. Para trabalhar de
segunda a sábado – horário será informado na entrevista. Irá pre-
parar e distribuir materiais e equipamentos para a linha de produção;
garantir o abastecimento contínuo de insumos para evitar interrup-
ções nos processos; zelar pela limpeza e organização da área de
trabalho, máquinas e equipamentos e auxiliar em atividades gerais
de suporte ao setor produtivo.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Sim
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 11,36 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba

Ajudante Geral
Obs.: Ter disponibilidade para viagens no Estado e pernoite. Irá
auxiliar na execução de serviços em instalações, reparos e conser-
tos de instalações elétricas, serralheria e solda.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada
em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.123,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Analista Jurídico Jr
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e estar cursando a
partir do 7º semestre ou concluído Superior em Direito ou áreas
correlatas. Irá prestar atendimento a clientes e fornecedores; exe-
cutar as atividades da área jurídica da empresa, assessorando no
atendimento em geral realizando a interpretação e aplicação das
leis. Organizar e controlar os processos judiciais (sistema jurídico,
arquivo físico e virtual); analisar as correspondências expedidas
pela empresa; elaborar cartas expedidas e/ou cartas respostas;
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apresentar a declara-
ção de escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Assistente Administrativo (E-Commerce)
Obs.: Local de Trabalho: Paulicéia. Ter curso Técnico completo ou
estar cursando Superior em Administração. A pessoa irá atuar em
atividades administrativas, com utilização de CRM, lançamento e
acompanhamento de informações em e-commerce, controle e orga-
nização de estoque, além de outras rotinas do setor.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses comprova-
da em Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.000,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Assistente de Engenharia
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e estar cursando a partir do 4º
semestre ou concluído Superior em Engenharia ou áreas correlatas. Irá conduzir
veículo utilizado para atividades. Desenvolver atividades com orientações fre-
quentes; auxiliar no desenvolvimento de projetos de obras de engenharia, infraes-
trutura de saneamento, no levantamento e tabulação de dados e vistoria técnica,
verificando padrões técnicos e a sua adequação; auxiliar em procedimentos técni-
cos; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento a clientes.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (Apresentar ao CAT a declaração que está
cursando)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Atendente de Cafeteria (Estagiário)
Obs.: Irá realizar atendimento e operar caixa.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Cursando (Apresentar ao CAT a declaração que está
cursando)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Atendente Magistral
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Para atuar em farmácia de manipu-
lação, com foco no atendimento ao cliente. Experiência na área de manipulação de
medicamentos será um diferencial. Interpretação e orçamento de receitas; atendi-
mento presencial e online; atendimento personalizado; ter boa comunicação verbal
e escrita.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.342,51
Cidades aceitas: Piracicaba

Atendimento ao Cliente (Especialista de CX e Negócios)
Obs.: Para trabalhar tarde e noite, roda turno – escala 6x1. Ter conhecimento
básico em informática. Realizar o atendimento aos clientes, conectando as melho-
res oportunidades de negócio, através do conhecimento em produtos, serviços e
abordagem de vendas; atuar com foco no atingimento de metas individuais, sejam
estas de experiência do cliente, estabilidade e negócios, contribuindo com os
resultados da área e do negócio.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Auxiliar de Armazém
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Para trabalhar de segunda a sábado das 14h00
às 22h00. Experiência desejável com montagem/estoque. Irá realizar a separação
dos produtos no armazém; montar cargas e organizar o estoque; executar o 5S,
mantendo a limpeza e organização do armazém; reembalar produtos quando ne-
cessário; cuidar da conservação do patrimônio da empresa; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.005,60
Cidades aceitas: Piracicaba

Auxiliar de Laboratório
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Ter experiência em encapsulação de
medicamentos, pesagem, noções de matemática básica e unidades de medida (g,
mg, kg, ml, etc.), atenção aos detalhes e boa concentração; limpeza e organização
geral do espaço.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.282,37
Cidades aceitas: Piracicaba

Auxiliar de Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas e Nova Piracicaba. Fará higienização: varrer,
lavar, desinfetar e remover resíduos de pisos, móveis e paredes; manutenção de
suprimentos: repor itens de higiene nos banheiros, como papel higiênico e sabone-
te; coleta de resíduos: recolher o lixo das dependências e descartar nos locais
apropriados.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de
Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.863,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Auxiliar de Manutenção Predial
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Rosa. Ter disponibilidade de viagem para
todo o Brasil. Irá executar pequenos reparos civis: alvenaria, reboco, rejuntamento
e retoques de pintura; fazer reparos básicos de marcenaria: portas, janelas, fe-
chaduras e móveis; realizar inspeções preventivas nas instalações, identificando
desgastes e falhas; conservar vidros, fachadas e áreas comuns do prédio/obra;
apoiar a equipe em carga, descarga e organização de materiais e ferramentas;
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.200,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Auxiliar de Mecânico
Obs.: Local de Trabalho: Jardim Algodoal. Estar cursando Técnico em Eletromecâ-
nica, Mecatrônica ou Eletricista Industrial. Ter disponibilidade de viagem para região
de Piracicaba. Diferencial: experiência anterior em manutenção industrial. Ter co-
nhecimentos básicos em mecânica e no uso de ferramentas manuais; noções de
instrumentos básicos de medição; etc. Irá auxiliar na inspeção, montagem, des-
montagem e manutenção de equipamentos; apoiar os atendimentos técnicos reali-
zados nas instalações de clientes; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: R$ 3.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Auxiliar de Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Areião. Ter conhecimento em manuseio de equipa-
mentos elétricos de construção civil. Para executar atividades na obra, como:
preparo, manutenção e limpeza do canteiro de obras; preparo e transporte de
argamassas e outros materiais; auxiliar nas atividades dos pedreiros; limpeza e
retirada de entulhos da obra, entre outras atividades relacionadas à função. O
trabalho requer esforço físico e é realizado com exposição a intempéries naturais.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses

Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 2.114,20
Cidades aceitas: Piracicaba

Auxiliar de Qualidade (Temporária – 270 dias)
Obs.: Local de Trabalho: Região Metropolitana de Piracicaba. Ter disponi-
bilidade de horário e hora extra. Irá realizar inspeção visual das peças
produzidas, acompanhar a produção diária, verificar o processo da quali-
dade dos produtos, cumprir as normas, requisitos e verificar a qualidade
das peças.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,22
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras, Santa Bárbara,
Americana, São Pedro e Águas de São Pedro

Consultor de Vendas
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH “A ou B”, carro ou moto
próprios (terá ajuda de custo para manutenção veicular e km rodados
pagos semanalmente) e disponibilidade de viagem para região de São
Paulo. Fará vendas, prospecção de clientes, leitura de gôndola e demais
funções atribuídas ao cargo.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.550,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Capivari e Salto

Costureiro(a)
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Para costurar peças de couro.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 2.015,59
Cidades aceitas: Piracicaba

Cuidador Social
Obs.: Local de Trabalho: Paulicéia. Ter conhecimento em informática. De-
sejável pessoa que já conheça a política de Assistência Social e/ou que
tenha atuado em serviços de acolhimento de alta complexidade. Horário de
trabalho: de segunda a domingo e feriados – escala 12x36. Irá trabalhar
com pessoas em situação de rua, realizar atividades junto a esse público,
visando incentivar e estimular o resgate de sua autoestima e autonomia;
apoiar em atividades de vida diária; controlar acesso ao serviço; manter
atualizado o plantão; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.848,50
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Eletricista de Força e Controle
Obs.: Ter cursos: Técnico Completo e NR10 (40h). Ter disponibilidade para
viagens. Irá executar atividades básicas de montagem e manutenção elé-
trica em sistemas de força e controle, sob supervisão direta. Irá realizar
montagem simples de eletrocalhas, conduítes e suportes; executar passa-
gem e conexão de cabos de baixa tensão; efetuar medições elétricas
básicas e apoiar testes de continuidade; apoiar na montagem de painéis
elétricos e caixas de ligação.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 19,45 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba, Campinas, Itatiba, Paulínia, Limeira, Jundiaí
e Itupeva

Eletricista de Instalações
Obs.: Ter CNH B e disponibilidade de viagem no Estado de São Paulo. Ter
experiência como eletricista instalador e/ou comandos elétricos. Irá exe-
cutar manutenção preventiva e corretiva em instalações elétricas prediais,
industriais, comerciais e residenciais em áreas desenergizadas; monta-
gens e instalações elétricas; instalações de SPDA; instalação e manuten-
ção de subestação de energia; instalações telefônicas; trabalhos em altu-
ra; montagem de painéis e CCM.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.801,98
Cidades aceitas: Piracicaba

Encanador Industrial
Obs.: Ter disponibilidade para viagens. Irá executar montagem e manuten-
ção em tubulações, seguir desenhos e instruções. Irá realizar cortes,
dobras, rosqueamentos e conexões; montar linhas de água, ar comprimi-
do, vapor, gases, produtos e combustíveis; tubulações em aço carbono,
inox, aço liga, PVC e CPVC; fabricação e montagem de suportes, reparos
e substituição de válvulas e conexões; acompanhar testes de estanquei-
dade e alinhamento; interpretar desenhos isométricos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 17,34 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Encarregado de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Independência. Para trabalhar de segunda a
domingo e feriados – escala 6x1. Auxiliar e orientar a equipe; distribuir
tarefas entre os colaboradores e verificar a execução; garantir a organi-
zação e limpeza da loja, mantendo os setores dentro do padrão; acompa-
nhar vendas e metas e abertura e fechamento da loja; verificar preços,
etiquetas e organização; treinar e acompanhar novos colaboradores; en-
tre outros.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.457,49
Cidades aceitas: Piracicaba

Especialista Comercial
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “B” e superior completo em
Administração de Empresas ou áreas correlatas e disponibilidade de via-
gem para região de Holambra e Matão. Necessário ter conhecimento na
área de saneamento. Função administrada na carreira Y. Irá atuar na área
comercial, realizando o acompanhamento e execução de projetos e pro-
cessos de alta complexidade, relacionados aos escopos de medição, fa-
turamento, arrecadação e cobrança, assegurando o desenvolvimento,
execução e gerenciamento de projetos; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/
diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Estágio de Engenharia Mecânica
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Estar cursando Superior em Engenharia
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Mecânica a partir do 8º semestre e ter conhecimento em Pacote Office.
Atuará como apoio às atividades da área de engenharia; acompanhamento
de processos e projetos; elaboração e atualização de relatórios e contro-
les; suporte às demandas técnicas e administrativas da área.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de
escolaridade ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região
Expedidor
Obs.: Local de Trabalho: São Dimas. Ter CNH “A” ou “B” dentro da validade
e habilidade em informática e vendas. Horário de trabalho comercial – de
segunda a sexta.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.700,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Farmacêutico(a)
Obs.: Local de Trabalho: Bairro dos Alemães. Ter superior completo em
Farmácia e CRF ativo. Para atuar nas áreas de laboratório e atendimento.
Atuar nas rotinas de laboratório e/ou atendimento; prestar suporte técnico
e farmacêutico; garantir a qualidade e segurança dos processos; apoiar a
equipe e o atendimento ao cliente; liderar, orientar e acompanhar a equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/
diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e região

Fiscal de Caixa
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter experiência com atendimento ao clien-
te; conhecimento em abertura, fechamento e conferência de caixas; boa
comunicação e relacionamento interpessoal. Para trabalhar de segunda a
sábado das 09h30 às 19h18 – ter flexibilidade para horas extras e para
escala aos domingos e feriados. Será um diferencial se tiver experiência
com liderança ou supervisão de equipe. Irá supervisionar os operadores
de caixa; conferir abertura e fechamento dos caixas; acompanhar sangri-
as e movimentações; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Fundidor
Obs.: Local de Trabalho: Parque São Jorge. Ter curso de ponte rolante ou
ter disponibilidade para realizar o curso a ser oferecido pela empresa. Irá
operar ponte rolante; executar a fundição das peças, através da transfe-
rência do metal líquido das panelas para os moldes; produzir lingotes de
metal com sobras de metal líquido das panelas, identificando-os com o
código da liga correspondente; efetuar a limpeza do metal líquido das pane-
las de vazamento antes da fundição das peças; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico
escolar ao CAT)
Salário: R$ 14,39 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis

Gerente de Loja
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter superior completo em Administração,
Gestão Comercial ou áreas relacionadas; conhecimento de informática,
sistemas e em técnicas de vendas e visual merchandising; experiência em
cosméticos, beleza, farmácia ou varejo e com equipes de médio/grande
porte. Para trabalhar de segunda a sábado das 09h30 às 19h18 – ter
flexibilidade para horas extras e para escala aos domingos. Irá gerenciar a
operação da loja; coordenar e acompanhar a equipe; acompanhar abertura
e fechamento da loja; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Superior Completo (Apresentar o histórico escolar/
diploma ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Lavadeira
Obs.: Diferencial: experiência com vestidos de festa, noiva ou lavanderia
especializada. Irá lavar e higienizar vestidos de noiva e peças delicadas;
manusear e cuidar de tecidos, rendas, bordados e aplicações; identificar
manchas e realizar tratamentos específicos; organizar e conservar peças
durante o processo de lavagem; apoiar nas demais atividades relaciona-
das. Ter atenção aos detalhes e no manuseio das peças; organização,
responsabilidade e agilidade; disponibilidade para trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.805,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Limpeza
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Responsável pela higienização dos
setores de trabalho da empresa.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 1.800,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Motorista de Caminhão
Obs.: Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH “C, D ou E” definitiva, disponibi-
lidade de viagem na região de Piracicaba, para realizar descarregamento
da carga junto com o ajudante e para realizar horas extras. Irá conferir a
carga antes de sair; fazer entregas dos produtos respeitando os padrões
exigidos pelos clientes; realizar descarregamento do veículo junto com o
ajudante; prestar contas ao cliente sobre o movimento financeiro do dia;
manter o veículo limpo e cuidar dos equipamentos e acessórios; entre
outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba

Motorista de Caminhão Truck
Obs.: Ter CNH D, conhecimentos básicos de mecânica e experiência no
ramo de material de construção será um diferencial. Ter veículo para des-
locamento. Irá conduzir caminhão Truck, realizar entregas na região dentro
do prazo estabelecido, auxiliar no carregamento e descarregamento dos
materiais, será responsável por conferência da NF, do produto e pela con-
servação do veículo.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras
Operador de Elevatória de Esgoto I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH “AB”. Irá conduzir o veículo
até as unidades de esgoto e exercer atividades vinculadas às áreas de
monitoramento do funcionamento e do estado das elevatórias de esgoto,
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como: verificar se a unidade está operando adequadamente, se as bombas
estão funcionando, dar reset em painel elétrico, verificar se a unidade preci-
sa de alguma adequação de infraestrutura ou melhoria. Executar a rotina de
monitoramento da estação elevatória, entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba e Rio das Pedras

Operador de ETE II
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH “B” e Curso Técnico comple-
to em Química, Superior completo em Engenharia Química ou áreas correla-
tas e CRQ ativo. Escala de trabalho 12x36. Para operar estação de tratamen-
to de esgoto, de pequeno, médio, grande porte e complexidade; operar esta-
ção de tratamento de esgoto, coletando amostras para análise de laboratório
e efetuando a manutenção do sistema; realizar cloração; etc. Irá exercer
atividade vinculada às áreas de coleta e tratamento de esgotos; entre ou-
tras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao
CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Operador de Loja
Obs.: Para trabalhar de segunda a domingo e feriados – escala 6x1. Res-
ponsável por todo processo de operação de loja; abastecimento; precifica-
ção; organização e atendimento ao cliente.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo (Apresentar o histórico esco-
lar ao CAT)
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Operador de Máquina Automotiva
Obs.: Ter CNH “B” ou “C”. Operar máquinas automotivas como: pá carrega-
deira, guincho no transporte e remoção de materiais, visando desobstruir a
passagem de pessoas e equipamentos e no auxílio da desmoldagem das
peças fundidas; verificar possíveis defeitos nas máquinas, observando ru-
ídos diferentes e operações irregulares do equipamento; solicitar a manuten-
ção corretiva; entre outras atividades.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Incompleto (Apresentar o histórico es-
colar ao CAT)
Salário: R$ 16,33 por hora
Cidades aceitas: Piracicaba e Iracemápolis

Operador de Máquinas
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Santa Helena. Ter experiência com maquiná-
rio garra e imã e veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho.
Manuseio de escavadeira mecânica (PC-GARRA E IMÃ) e retroescavadeira
(esporádico); garantir a qualidade do material carregado e descarregado,
analisando a presença de possíveis impurezas e, se houver, separá-las e
realizar a destinação devida à impureza; acompanhamento e auxílio na ma-
nutenção das máquinas; preenchimento diário do checklist de manutenção;
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Cartei-
ra de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.549,00
Cidades aceitas: Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras

Operador de Sistema de Esgoto Sanitário I
Obs.: Local de Trabalho: Centro. Ter CNH “D”. Irá conduzir veículo utilizado
para atividades. Para exercer atividade diretamente vinculada às áreas de
coleta e tratamento de esgotos, desenvolvendo as atividades auxiliares como:
operação/manutenção das redes coletoras de esgoto, operação dos equi-
pamentos automotivos, auxílio na limpeza das estações elevatórias de esgo-
to, manutenções preventivas nas redes coletoras e interceptores de esgoto
existentes; entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Operador Multifuncional I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH “AB” e experiência em obras,
ajudante de obras, ajudante de pedreiro ou encanador. Conduzirá veículos
que serão utilizados para atividades. Irá desenvolver atividades comerciais,
de manutenção e de implantação de ligações nos serviços de execução,
vistorias nas ligações de esgoto e implantação de ligações novas de esgoto;
desenvolver atividades da operação de estação de coleta/tratamento de
esgoto, tratamento dos poços, operação de equipamentos automotivos; en-
tre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Operador(a) de Tele Doações
Obs.: Ter experiência na área de filantropia; boa comunicação verbal e
escrita, conhecimentos básicos de informática, espírito de equipe; cordiali-
dade e foco em resultados. Irá prospectar novos contribuintes; cumprir me-
tas, com qualidade e produtividade.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 1.851,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH “B”. Execução de reparos em
alvenarias, instalações hidráulicas e elétricas, revestimentos de pisos e
paredes, impermeabilizações e demais serviços.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Cartei-
ra de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.808,00
Cidades aceitas: Piracicaba
Pedreiro
Obs.: Ter conhecimento, experiência comprovados e disponibilidade para
viagens. Irá executar serviços de alvenaria, concreto, revestimentos e aca-
bamentos; interpretar projetos, plantas e especificações; assentar blocos,
tijolos, pisos, revestimentos cerâmicos e pedras; executar serviços de cha-
pisco, emboço, reboco, contrapiso; dar acabamento em concreto e alvena-
ria; realizar nivelamento, alinhamento, prumo e esquadro; concretagem, lan-
çamento, adensamento; pequenos reparos e manutenção.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Cartei-
ra de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.073,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Pedreiro
Obs.: Local de Trabalho: Vila Industrial. Irá realizar leitura de projetos, mar-
cações; conhecer tipos de materiais e equipamentos; assentar blocos e
revestimento em cerâmica; construir alicerces, levantar paredes, muros e
construções similares; rebocar estruturas construídas; realizar trabalhos de

manutenção corretiva de prédios, calçadas e estruturas semelhantes;
cumprir procedimentos de segurança, meio ambiente e qualidade.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Alfabetizado
Salário: R$ 3.037,38
Cidades aceitas: Piracicaba

Porteiro(a)
Obs.: Local de Trabalho: Uninorte. Irá controlar acesso: registrar a entra-
da e a saída de moradores, visitantes, prestadores de serviço e funcioná-
rios, exigindo identificação por documentos, biometria ou crachá. Na auto-
rização de entradas: comunicar-se com os moradores ou responsáveis,
via interfone ou aplicativo para confirmar se a entrada de um visitante é
permitida. No recebimento de encomendas: receber, conferir, organizar e
registrar correspondências, cartas e pacotes destinados aos ocupantes
do local.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.162,60
Cidades aceitas: Piracicaba

Repositor
Obs.: Local de Trabalho: Sol Nascente. Para trabalhar de segunda a do-
mingo e feriados. Organização e reposição dos produtos nas gôndolas da
loja, organização das prateleiras e do estoque. Expor mercadorias de
forma atrativa, em pontos estratégicos de vendas, com etiquetas de pre-
ço; verificar a validade e fazer rodízio dos produtos na área de venda.
Prestar serviços aos clientes, tais como: troca de mercadorias e outros
serviços correlatos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.226,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Secretário(a)
Obs.: Local de Trabalho: Bairro Areão. Ter boa comunicação escrita e
verbal; domínio de Word, Excel, e-mail e Google Drive. Desejável ter expe-
riência em rotinas administrativas ou de secretaria ou curso Técnico em
Secretariado, Administração ou áreas afins. Irá atender clientes, fornece-
dores e parceiros por telefone, WhatsApp e e-mail; organizar agenda,
reuniões e compromissos; receber e enviar correspondências e enco-
mendas; organizar e arquivar documentos físicos e digitais; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.500,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Serralheiro
Obs.: Ter experiência em serralheria, trabalho em altura, CNH B, disponibi-
lidade para viagens e pernoite. Irá traçar, cortar, soldar, dar acabamento
em estruturas metálicas, ler e interpretar projetos.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Servente de Obras
Obs.: Local de Trabalho: Piracicaba. Ter CNH “B”. Para auxiliar na execu-
ção de reparos em alvenarias, instalações hidráulicas e elétricas, revesti-
mentos de pisos e paredes, impermeabilizações e demais serviços.
Experiência Profissional: Experiência de 1 a 3 meses comprovada em
Carteira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.305,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Técnico em Eletromecânica I
Obs.: Local de Trabalho: Piracicamirim. Ter CNH B e curso técnico comple-
to em Mecânica, Engenharia Mecatrônica ou áreas correlatas. Será um
diferencial se tiver vivência em empresa de saneamento. Irá exercer ativi-
dades de instalação, montagem e manutenção em redes de alta e baixa
tensão, instalação e manutenção de sistemas eletrônicos, manutenção
mecânica preventiva ou corretiva de máquinas, equipamentos, medidores,
entre outras.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar
ao CAT)
Salário: Salário não informado
Cidades aceitas: Piracicaba

Vendedor de Comércio Varejista (Telefonia Móvel)
Obs.: Ter experiência prévia na área de vendas, disponibilidade de horá-
rio. Irá atender e auxiliar os clientes na loja de telefonia móvel, realizar
vendas de produtos, manter a organização e limpeza do ambiente de
trabalho, contribuir para o alcance das metas. Ter boa comunicação e
habilidades interpessoais e capacidade de trabalhar em equipe.
Experiência Profissional: Experiência de 6 meses comprovada em Car-
teira de Trabalho
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.112,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Vendedor Júnior
Obs.: Para trabalhar de segunda a domingo e feriados, das 12h20 às
21h00 – escala espanhola. Repor mercadorias nos lineares/famílias e no
“picking”; realizar a troca das etiquetas, a confecção das balizagens e
exposições das amostras, seguindo o procedimento de “vejo, entendo,
toco e compro”; auxiliar nas solicitações dos caixas e suporte sempre que
necessário; fazer bipagem da ruptura visual do território sob sua respon-
sabilidade; entre outros.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.310,00
Cidades aceitas: Piracicaba

Vendedor(a) Externo (Moto)
Obs.: Local de Trabalho: Cidade Jardim. Ter CNH “A” definitiva. Será res-
ponsável pelo atendimento aos pontos de venda, atuando 100% em cam-
po, com rota diária de moto, foco em varejo e execução no ponto de venda.
A rotina envolve visitas diárias à carteira de clientes, negociação, garantia
de execução das nossas marcas e cumprimento de metas, alavancar
volume e desenvolver os produtos da empresa; atender uma carteira de
clientes do varejo; realizar negociações comerciais e garantir a execução
das marcas no ponto de venda; entre outras.
Experiência Profissional: Sem exigência de experiência
Exclusiva PcD: Não
Escolaridade: Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.131,00 + remuneração variável por atingimento de metas
Cidades aceitas: Piracicaba, Rio das Pedras, Artemis e Saltinho
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FALECIMENTO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS, DE MATERIAL ELÉTRICO, ELETRÔ-
NICO, SIDERÚRGICAS E FUNDIÇÕES DE PIRACICABA, SALTINHO E RIO DAS PEDRAS – SIMESPI,
inscrito no CNPJ sob o nº 62.467.360/0001-55, entidade sindical de primeiro grau, por seu Presi-
dente, PAULO ESTEVAM CAMARGO, nos termos dos arts. 18, 19, 20 e 21 de seu Estatuto Social
e da Portaria MTE nº 3.472, de 4 de outubro de 2023, CONVOCA as (i) empresas integrantes da
categoria econômica das indústrias metalúrgicas, mecânicas, de material elétrico, eletrônico,
siderúrgicas e fundições e (ii) empresas integrantes da categoria econômica das indústrias de
peças e componentes para veículos automotores (autopeças), associadas ou não ao SIMESPI,
estabelecidas nos Municípios de Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras, São Pedro, Charqueada,
Águas de São Pedro, Torrinha, Anhembi e Santa Maria da Serra, todos no Estado de São Paulo,
para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada de forma exclusivamente
presencial no dia 26 de outubro de 2026, no auditório da sede do SIMESPI, localizado na Rua
Samuel Neves, nº 1.601, Bairro Cidade Jardim, CEP 13.416-404, Piracicaba/SP. A assembleia
terá a seguinte ordem do dia: (i) aprovação da alteração do Estatuto Social do SIMESPI para
ampliação de sua categoria econômica e de sua base territorial; (ii) aprovação do texto conso-
lidado do Estatuto Social; e (iii) autorização ao Presidente para promover o registro da ata e do
Estatuto Social no cartório competente, requerer o registro da alteração estatutária no Minis-
tério do Trabalho e Emprego, promover a atualização cadastral perante o CNES e a Receita
Federal do Brasil, conduzir tratativas de autocomposição ou mediação em eventual conflito de
representação, cujo resultado dependerá de ratificação assemblear, e realizar as adequa-
ções meramente formais eventualmente exigidas, vedada qualquer modificação da categoria
e da base territorial aprovadas.
A sessão ocorrerá às 17h15 em primeira convocação e, não havendo quórum, às 17h30 em
segunda convocação, no mesmo local, com qualquer número de representantes presentes. Nos
termos do art. 19 do Estatuto Social, cada empresa terá direito a um voto, exercido por seu
representante credenciado, e as deliberações serão tomadas por maioria absoluta de votos em
relação ao total dos presentes em primeira convocação e por maioria simples dos presentes em
segunda convocação.

Em atendimento ao art. 4º, inciso I, alínea “b”, da Portaria MTE nº 3.472, de 4 de outubro de 2023,
informa-se que o SIMESPI representa atualmente a categoria econômica das indústrias metalúr-
gicas, mecânicas, de material elétrico, eletrônico, siderúrgicas e fundições, nos Municípios de
Piracicaba, Saltinho e Rio das Pedras, e que a alteração estatutária pretende ampliar a categoria
e a base territorial, para que o sindicato passe a representar a categoria econômica das indústri-
as metalúrgicas, mecânicas, de material elétrico, eletrônico, siderúrgicas e fundições e a catego-
ria econômica das indústrias de peças e componentes para veículos automotores (autopeças),
nos Municípios de Piracicaba, Saltinho, Rio das Pedras, São Pedro, Charqueada, Águas de São
Pedro, Torrinha, Anhembi e Santa Maria da Serra, todos no Estado de São Paulo, com a inclu-
são, portanto, da categoria econômica das indústrias de peças e componentes para veículos
automotores (autopeças) e dos Municípios de São Pedro, Charqueada, Águas de São Pedro,
Torrinha, Anhembi e Santa Maria da Serra.
O credenciamento terá início às 17h00 e se encerrará no momento da instalação da assembleia,
em primeira ou segunda convocação. Cada empresa será representada por um único represen-
tante, que deverá apresentar: (a) documento oficial de identificação com foto e número de inscri-
ção no CPF; (b) se sócio ou administrador, contrato social, estatuto social ou ato constitutivo
equivalente, acompanhado, se for o caso, do ato de eleição da administração em vigor; (c) se
procurador, instrumento de procuração, público ou particular, com poderes específicos para re-
presentar a empresa na assembleia e nela deliberar, acompanhado do ato constitutivo da outor-
gante que comprove os poderes de quem o subscreve; e (d) comprovante de inscrição e de
situação cadastral no CNPJ ou outro documento que comprove a atividade econômica da empre-
sa e seu estabelecimento na base territorial representada ou pretendida.
A lista de presença conterá a finalidade da assembleia, a data, o horário e o local de sua realiza-
ção e, de cada participante, o nome completo, o CPF, a razão social e o CNPJ da empresa
representada e a assinatura. A íntegra da proposta de alteração estatutária está à disposição dos
interessados na sede do SIMESPI, em dias úteis, das 08h às 17h e a assembleia somente
deliberará sobre os assuntos constantes desta convocação.
Piracicaba/SP, 1º de outubro de 2026.

PAULO ESTEVAM CAMARGO
Presidente do SIMESPI

SRA. TERESINHA AIRES DE
OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Rubens
Jacinto e da Sra. Alice Pires
da Rocha Jacinto, era viúva do
Sr. Osvaldo Aires de Oliveira.
Deixa o filho Stefan Aires de
Oliveira, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 15h00 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSÉ JAC-
QUER DORIZOTTO faleceu
ontem, nesta cidade, contava
81 anos, filha dos finados Sr.
Pedro Jacquer Filho e da Sra.
Maria Aparecida Amaral Jac-
quer, era casada com o Sr.
Waldemir Dorizotto; deixa os
filhos: Luciane Jacquer Dori-
zotto Bueno, casada com o Sr.
Frederico Henrique Franco Bu-
eno e Rogerio Jacquer Dorizot-
to.  Deixa a neta Sophia, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ JOÃO NETO  fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 66 anos, filho dos finados
Sr. João Salustiano dos San-
tos e da Sra. Maria de Lour-

des da Conceição, era casa-
do com a Sra. Maria Marinalva
de Brito; deixa os filhos: Josi-
ene José de Brito; Damiana
José de Brito dos Santos, ca-
sada com o Sr. Wanderlei Pe-
reira dos Santos; Joelma José
de Brito; Bruna José de Brito,
casada com o Sr. Jesus Alves
Lima e Luis Fernando José de
Brito. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “01”, do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR: SR. FRANCIS-
CO ROBERTO ARRUDA MA-
CHADO Faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lho dos finados Sr. Renato de
Paula Machado e da Sra. Myr-
thes de Arruda Machado, era
casado com a Sra. Ana Luiza
Veiga Machado; deixa os fi-
lhos: Fábio Veiga Machado;
Renata Machado, casada com
o Sr. Rodrigo Pires de Abreu e
Tatiana Machado. Deixa os ne-
tos: Renato Machado, Luísa Ma-
chado Ferreira, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje,  saindo o féretro
às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “06”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Maioria dos eleitores
ainda não definiu voto para
deputados, aponta Datafolha

A poucos dias do primeiro tur-
no das Eleições 2026, marcado
para domingo, 4 de outubro, a
maioria dos eleitores brasileiros
ainda não havia definido em quem
votar para os cargos do Legislati-
vo. É o que mostra pesquisa Data-
folha divulgada nesta semana.

Segundo o levantamento, 57%
dos entrevistados ainda não havi-
am escolhido candidato a deputa-
do federal, enquanto 43% afirma-
ram já ter definido o voto. O mes-
mo percentual foi registrado para
deputado estadual: 57% permane-
ciam sem candidato definido e 43%
já haviam feito sua escolha.

A indefinição é ainda mai-
or na disputa pelo Senado, em
uma eleição na qual cada elei-
tor poderá escolher dois candi-
datos. De acordo com a pesqui-
sa, 59% ainda não haviam esco-
lhido nenhum dos dois nomes,
14% haviam definido apenas um
dos votos e 27% já tinham esco-
lhido os dois candidatos.

Jovens apresentam
maior indecisão
Os dados mostram diferenças

importantes de acordo com a faixa
etária. Entre os eleitores de 16 a 24
anos, 75% ainda não haviam defi-

nido nenhum de seus votos para o
Senado, índice acima da média
nacional.  A renda também apare-
ce relacionada ao grau de defini-
ção do voto. Entre os brasileiros que
recebem até dois salários mínimos,
66% ainda não haviam escolhido
seus candidatos ao Senado. Já en-
tre aqueles com renda superior a
dez salários mínimos, o percentual
de indefinição era de 39%.

Os números indicam que,
mesmo na reta final da campa-
nha, uma parcela expressiva do
eleitorado ainda está avaliando
quem escolher para representar
seu estado na Câmara dos De-

putados, nas Assembleias Legis-
lativas e no Senado.

Pesquisa ouviu mais
de 2 mil eleitores
O Datafolha entrevistou 2.016

brasileiros com 16 anos ou mais nos
dias 28 e 29 de setembro. A margem de
erro geral do levantamento é de dois
pontos percentuais, para mais ou para
menos, com nível de confiança de 95%.
O primeiro turno das Eleições 2026 será
realizado neste domingo, 4 de outu-
bro. Além dos deputados federal e es-
tadual e dos dois votos para o Senado,
os eleitores também escolherão gover-
nador e presidente da República.
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Eleitor deve conferir local de votação
antes de sair de casa neste domingo

A dois dias das Eleições Ge-
rais de 2026, os eleitores de Rio das
Pedras devem ficar atentos ao
endereço de sua seção eleitoral
antes de sair de casa neste do-
mingo, dia 4 de outubro. O mu-
nicípio terá 80 seções eleitorais
distribuídas em 15 locais de vo-
tação, conforme relação encami-
nhada pela Justiça Eleitoral.

A principal alteração para esta
eleição envolve os eleitores que vo-
tavam no CEAD (Centro Educaci-
onal de Assistência ao Deficiente)
Wilson Civolani, que anteriormen-
te funcionava como local de vota-
ção na Avenida Ademar de Bar-
ros, nº 280, no Centro.

O antigo endereço não será
utilizado neste domingo. Os eleitores
das seções 53, 55, 62 e 68 deverão com-
parecer ao novo endereço, na Avenida

Dr. Darwin do Amaral Viegas, nº 580,
no bairro São Cristóvão.

Segundo comunicado divulga-
do pelo Cartório Eleitoral, a mu-
dança busca proporcionar melho-
res condições de atendimento e or-
ganização do processo eleitoral. Por
isso, quem estava acostumado a
votar no antigo prédio do CEAD
deve redobrar a atenção para não
se dirigir ao endereço errado.

A orientação vale também para
os demais eleitores. Mesmo que a
pessoa vote há vários anos no mes-
mo lugar, a Justiça Eleitoral reco-
menda que o endereço e a seção
sejam conferidos antes da votação.
A consulta pode ser feita pelo apli-
cativo e-Título, na opção "Onde
Votar", ou pelo Autoatendimento
Eleitoral disponível no site do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Votação será
das 8h às 17h
O primeiro turno das Elei-

ções 2026 acontece neste domin-
go, 4 de outubro. As seções elei-
torais estarão abertas das 8h às
17h, pelo horário de Brasília.
Quem estiver na fila até as 17h
ainda terá direito a votar.

Neste ano, o eleitor terá seis
votos: deputado federal, deputado
estadual, senador - primeira vaga,
senador - segunda vaga, governa-
dor e presidente da República.

Por conta da quantidade de
cargos, uma das recomendações é
que o eleitor leve os números de
seus candidatos anotados em uma
"colinha" de papel, facilitando a
votação e reduzindo o tempo de
permanência diante da urna.

Documento com foto
Para votar, não é obrigatório

apresentar o título eleitoral impres-
so. É necessário, entretanto, com-
provar a identidade por meio de
documento oficial com foto.

Entre os documentos aceitos
estão carteira de identidade, Car-
teira Nacional de Habilitação, pas-
saporte, certificado de reservista e
carteira profissional reconhecida
por lei. O e-Título também pode ser
utilizado como documento de iden-
tificação quando apresentar a fo-
tografia do eleitor.

O celular, porém, não poderá
ser levado até a cabine de votação.
Por isso, quem pretende utilizar
uma relação com os números dos
candidatos deve preferir a tradici-
onal anotação em papel.

Confira sua seção
Entre os locais de votação em

Rio das Pedras estão escolas mu-
nicipais e estaduais, centros de
Educação Infantil e outros prédios
públicos espalhados por diferentes
regiões da cidade.

No Centro, haverá votação, por
exemplo, na E.M. Barão de Serra
Negra, na Escola Municipal Con-
tador Waldomiro Domingos Jus-
tolin (Escola do Comércio), na E.E.
Manoel da Costa Neves e no C.E.I.
Bruna Maniassi Zeppelini.

Também estão entre os pontos de
votação unidades localizadas nos bair-
ros Cambará, Codespaulo, Vitório Ce-
zarino, São Cristóvão, Pombal, Nosso
Teto, Bom Jardim e Bom Jesus. A
relação completa das 15 unidades
e das respectivas seções eleitorais
pode ser conferida na tabela publi-
cada nesta página.

Atenção especial para
quem votava no CEAD

A mudança do CEAD é o ponto
que merece maior atenção nesta elei-
ção. O eleitor das seções 53, 55, 62 e 68
não deve procurar o antigo endereço
da Avenida Ademar de Barros.

O novo ponto fica na:
CEAD Wilson Civolani
Avenida Dr. Darwin do Ama-

ral Viegas, nº 580
Bairro São Cristóvão
Seções: 53, 55, 62 e 68
A recomendação do Cartório

Eleitoral é simples: antes de sair de
casa, confira seu local atualizado
de votação pelos canais oficiais da
Justiça Eleitoral.

Com a eleição marcada para
este domingo e milhares de elei-
tores se deslocando pela cidade
durante o dia, uma consulta
feita com antecedência pode
evitar transtornos, atrasos e
deslocamentos desnecessários.

SRA. MARIA EDILMA BAR-
BOSA SOUZA faleceu dia 30/
09/2026 na cidade de Piraci-
caba, aos 42 anos de idade e
era filha do Sr. Jose Albino
Barbosa e da Sra. Maria Hele-
na Barbosa. Deixa os filhos:
Crislayne Barboza Santos,
Gislaine Barbosa Santos, Ales-
sandro Julio Barboza Santos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 02/10/2026 as 13:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 2, seguindo para
a referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TERESINHA SOARES
DA SILVA faleceu dia 01/10/
2026 na cidade de Piracicaba
aos 66 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Fermino Florencio da
Silva e da Sra. Aurelita Soares
da Silva, falecidos. Deixa fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu dia 02/10/2026 a partir das
08:00 até as 12:00 no Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba - Sala Esmeralda. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. JOSE LUIS DE OLIVEI-
RA faleceu dia 01/10/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 45
anos de idade e era casado
com a Sra. Nilceia Ribeiro de
Souza. Era filho do Sr. Jose
Donizete Domingues de Olivei-
ra e da Sra. Odila Pinto da Sil-
va. Deixa o filho: Patrick de
Oliveira. Deixa familiares e

amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 02/10/2026 as
17:00hs, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Vila Re-
zende - sala 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

ROMARIO DE JESUS CASAIS
faleceu dia 01/10/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 32 anos de
idade e era filho do Sr. João Jai-
me Casais e da Sra. Antonieta
de Jesus, falecidos. Deixa famili-
ares e amigos. O seu corpo foi
trasladado via aérea para a cida-
de de Salvador/BA e seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as 16:00hs,
no Cemitério Municipal de São
Sebastião do Passé/BA. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. CIRO TELES MACHADO
faleceu dia 02/10/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era casado com a Sra.
Regina Neuza Caldari Teles. Era
filho do Sr. Joaquim Teles Dias e
da Sra. Maria José Machado, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Sani
Douglas Caldari Teles casado
com Susana Calefo, Vaneza Te-
les Boldrin casada com Marcos
Boldrin. Deixa 03 netos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje às 13:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - sala D,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.


